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Esta é uma publicação de caráter mensal (publicações  
anteriores disponíveis aqui) que sistematiza informação so-
bre matérias de potencial interesse para a implementação 
da EEC PROVERE cujos foco temático e eixos estratégicos são  
os seguintes:

Foco temático da EEC: 
Valorização do Montado de Sobro e Cortiça, recurso endógeno 
único e diferenciador e património natural e humanizado ímpar 
e marcante deste território. Pretende-se trabalhar a sua capi-
talização como impulsionador do tecido económico e social do 
território e o seu caráter identitário na construção de experiências 
e de um destino turístico de excelência no mercado nacional 
e internacional, em alinhamento com os desafios das agendas 
digital e climática.

Eixos estratégicos da EEC: 
(1) Dinamização da parceria, animação e promoção do 
território e do recurso endógeno; (2) Promoção do conhe-
cimento e investigação para a preservação do recur-
so endógeno e valorização do seu papel ecossistémico; (3) 
Preservação e valorização do território e do recurso endó-
geno e (4) Qualificação e capacitação do tecido económico  
e promoção de processos de descoberta empreendedora  
focados no recurso endógeno.

Os conteúdos disponibilizados estão organizados por temática 
no sentido de facilitar a pesquisa e análise.

Para qualquer informação contacte a Equipa Técnica através 
dos seguintes emails: carmo.giao@cm-coruche.pt; 
barbara.santos@cm-coruche.pt

A presente publicação é da autoria  
do Município de Coruche na qualidade 
de entidade líder da Estratégia de 
Eficiência Coletiva (EEC) PROVERE 
(Programa de Valorização Económica 
de Recursos Endógenos) “Montado 
de Sobro e Cortiça | Um Património 
Coletivo a Valorizar”. 

https://montadodesobroecortica.pt/multimedia/publicacoes/
http://carmo.giao@cm-coruche.pt
http://barbara.santos@cm-coruche.pt
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Cincork – Centro de Formação Profissional da Indústria 
de Cortiça 

Entidade Parceira da EEC PROVERE “Montado de Sobro e Cortiça | Um Património Cole-
tivo a Valorizar”, o CINCORK resulta do acordo protocolar entre o IEFP, IP – Instituto de 
Emprego e Formação Profissional, IP e a APCOR – Associação Portuguesa de Cortiça, 
e é o único Centro de Formação Profissional dedicado ao setor económico da cortiça. 

No âmbito da sua atividade, o CINCORK disponibiliza formações vocacionadas para 
todas as áreas da cortiça. No território do Alentejo destacam-se as seguintes formações 
ministradas na área de Educação e Formação: 623 – Silvicultura e Caça/Referenciais – 
Sapador(a) Florestal/Operador(a)Florestal

•	 Código UFCD 3129 – Recolha de produtos florestais – extração de cortiça

•	 Código UFCD 3128 – Podas e desbastes

•	 Código da UFCD 6888 – Código internacional das práticas rolheiras (CIPR)

O CINCORK encontra-se ao dispor das empresas para, em conjunto com estas, perspe-
tivar as ações de formação do estrito interesse das mesmas, sendo o parceiro certo para 
a qualificação dos recursos humanos, através de formação financiada ou à medida. 
Neste contexto, destacam-se as seguintes formações à medida lecionadas no Alentejo 
nos últimos três anos:

•	 Formação prática de máquinas de descortiçamento e descolagem da cortiça

•	 Manutenção das máquinas de descortiçamento e descolagem 

•	 Operação de máquinas de descortiçamento e descolagem da cortiça

Mais informações: http://www.cincork.com |  t: 227 471 200

http://www.cincork.com
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O “Montado de Sobro e Cortiça - Concurso de Ideias e Criatividade” é uma iniciativa 
integrada na Estratégia de Eficiência Coletiva (EEC) PROVERE 2030, promovida pelo 
Município de Coruche, e que apresenta os seguintes objetivos específicos: 

i.	 Sensibilizar para a importância e a singularidade do Montado de Sobro como 
elemento estratégico para a valorização e diferenciação do tecido económico; 

ii.	 Reconhecer ideias empresariais com potencial para o desenvolvimento econó-
mico do território PROVERE; 

iii.	 Constituir e apresentar ideias replicáveis que permitam valorizar o recurso endó-
geno e aplicá-lo em diversas formas.

Esta 9.ª Edição reflete o compromisso do Município de Coruche e da restante parceria 
PROVERE de impulsionar abordagens empreendedoras, criativas e inovadoras de valori-
zação do Montado de Sobro, dos seus recursos endógenos e do seu principal e mais re-
conhecido produto – a cortiça –, prosseguindo o trajeto de inovação e sustentabilidade 
que tem marcado as edições anteriores. 

Podem candidatar-se: 1) Todos os cidadãos com mais de 18 anos, de forma individual 
ou em grupo, com qualquer nível de qualificação académica e em qualquer situação 
profissional, que pretendam pôr em prática a proposta a que se candidatam e 2) Micro 
e pequenas empresas em fase inicial de atividade ou de expansão.

Estão a concurso duas categorias: 1) Design e Novos Produtos da Cortiça e 2) Moda” 
(“Coordenados” e “Calçado”). O prémio é de 750 euros para os vencedores de cada 
categoria e subcategoria.

As inscrições decorrem até 27 de fevereiro de 2026.

Para esclarecimento de dúvidas ou pedidos de informação deverão ser utilizados os 
e-mails: carmo.giao@cm-coruche.pt e barbara.santos@cm-coruche.pt.

Mais informações: Normas |  Página do Concurso

9.ª Edição do Concurso de Ideias e Criatividade 

DINÂMICA DA PARCERIA PROVERE

mailto:carmo.giao@cm-coruche.pt
mailto:barbara.santos@cm-coruche.pt
https://montadodesobroecortica.pt/wp-content/uploads/2025/12/normas.pdf
https://montadodesobroecortica.pt/provere/provere-2030/concurso-de-ideias-e-criatividade/9-a-edicao-concurso-de-ideias-e-criatividade/
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Encerramento

15 de março de 2026 (18h00m)

Beneficiários

Micro, pequena ou média em-
presas (PME) que desenvolvam 
uma das seguintes atividades 
económicas desde 01 de janeiro 
de 2025: a) 02100 - Silvicultura 
e outras atividades florestais; b) 
02200 - Exploração florestal; c) 
02400 - Serviços de apoio à sil-
vicultura e à exploração florestal.

Nota: Devem encontrar-se regis-
tadas no Sistema de Gestão de 
Candidaturas do ICNF, I.P. (ht-
tps://fau.icnf.pt)

+ informações (links)

> Aviso n.º 02/C08-i05.03/2026  
(2.a versão)

> Manual de utilizador

> FAQ

> Memória Descritiva

> Declaração de Compromisso

ID AVISO: AVISO N.º 02/C08-I05.03/2026: 
Programa Mais Floresta | Reforço de Capacidade 
de Atuação - Apoio à Gestão Florestal e Redução da 
Carga Combustível

OBJETIVOS:

•	 Contribuir para o aumento e melhoria da 
gestão florestal e redução do risco de 
incêndio rural

•	 Reforçar a capacidade de intervenção 
nacional na gestão da carga combus-
tível

•	 Colaborar para o processo de moder-
nização e capacitação dos agentes do 
setor florestal

•	 Melhorar as condições de trabalho dos 
agentes do setor florestal

TIPOLOGIAS DE AÇÃO ELEGÍVEIS:

Investimentos em equipamentos enquadráveis 
numa das seguintes tipologias:

1. Equipamentos mecânicos para gestão de 
combustíveis (alfaias)

•	 Grupo A - Capinadeira/Corta-matos 
florestal de correntes

•	 Grupo B - Destroçador florestal com ro-
tor de facas ou martelos

•	 Grupo C - Grade florestal em V

2. Tratores para operações florestais

•	 Grupo D - Trator florestal ou agrícola 
com adaptação florestal

3. Máquinas telecomandadas para gestão de 
combustível (robot destroçador)

•	 Grupo E -Robot telecomandado com 
destroçador de facas ou martelos

https://fau.icnf.pt
https://fau.icnf.pt
https://www.icnf.pt/api/file/doc/e26ddf69bc16ccdc
https://www.icnf.pt/api/file/doc/e26ddf69bc16ccdc
https://www.icnf.pt/api/file/doc/8ff96dd7a957809b
https://www.icnf.pt/api/file/doc/a2bf546cda01f988
https://www.icnf.pt/api/file/doc/914b9a38621eb04d
https://www.icnf.pt/api/file/doc/ea3d9684fee9c131
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•	 Grupo F - Biotriturador/estilhaçador

O prazo máximo para a conclusão da implementação das tipologias de intervenção 
aprovadas é até 30 de junho de 2026. Apenas se aceita uma candidatura por benefi-
ciário.

DESPESAS ELEGÍVEIS:

•	 As ocorridas a partir da data de publicação do presente Aviso; 

•	 Para as despesas com a aquisição de equipamentos dos Grupos A, B e C, são 
elegíveis até 3 equipamentos de cada Grupo por candidatura. A elegibilidade 
destas despesas requer que, por cada trator em posse do beneficiário ou a ad-
quirir/adquirido ao abrigo deste Aviso, previsto do Grupo D, seja associada até 
uma unidade de cada Grupo; 

•	 Para as despesas com a aquisição de equipamentos dos Grupos D, E e F são 
elegíveis até 1 equipamento de cada Grupo por candidatura; 

•	 Despesas associadas à adaptação de tratores agrícolas para o trabalho flores-
tal adquiridos ao abrigo do presente Aviso, nomeadamente, pneus florestais ou 
esteira, jantes reforçadas, proteção de válvulas, quando aplicável, proteção 
de cabine, proteção de operador/habitáculo, filtro de partículas, proteções 
ventral, lateral e frontal. 

Os montantes máximos das despesas elegíveis por tipologia de investimento e de equi-
pamento encontram-se descritos no Anexo I do Aviso.

FORMA E TAXAS DE APOIO:

Os apoios a conceder revestem a natureza de subsídio não reembolsável. A taxa de 
apoio é de 60% por equipamento. O financiamento máximo do apoio é de 150.000€ por 
candidatura aprovada.

DOTAÇÃO FINANCEIRA:

12.100.000€ total, sendo 1.500.000€ para a região do Alentejo (NUTS II).
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OBJETIVO:

Apoiar operações que visem a redução dos con-
sumos de energia e das emissões de gases com 
efeito de estufa (GEE), nomeadamente através 
da substituição, adaptação ou introdução de 
equipamentos, processos e tecnologias de baixo 
carbono, e, de forma complementar, da incorpo-
ração de fontes de energia renovável (conforme 
na alínea a) do artigo 81.º do Regulamento Es-
pecífico da Área Temática Inovação e Transição 
Digital (REITD), aprovado em anexo à Portaria 
n.º 103- A/2023, de 12 de abril, na sua atual 
redação).

TIPOLOGIAS DE AÇÃO ELEGÍVEIS:

São suscetíveis de apoio operações individuais 
de eficiência energética, incluindo intervenções 
que não sejam em edifícios e intervenções em 
edifícios, e de descarbonização promovidas por 
empresas que visem a redução dos consumos de 
energia e das emissões de gases com efeito de 
estufa (GEE).

Não são elegíveis as operações e investimentos 
enquadráveis no disposto nos n.os 1 e 2 do artigo 
4.º do REITD, assim como os investimentos desti-
nados a reduzir as emissões de GEE provenientes 
de atividades enumeradas no Anexo I da Diretiva 
2003/87/CE, do Parlamento Europeu e do Con-
selho, de 13 de outubro de 2003.

OBRIGAÇÕES DOS BENEFICIÁRIOS:

Os beneficiários devem cumprir as obrigações 
previstas no artigo 15.º do Decreto-Lei n.º 20-
A/2023, de 22 de março, e no artigo 11.º do 
REITD, devendo ainda, nos termos do disposto 
no artigo 89.º do REITD, realizar uma auditoria 

Encerramento

Regime Geral: 27 de fevereiro  
de 2026 (18h00m)
Regime Contratual de 
Investimento: 30 de dezembro  
de 2026 (18h00m)

Beneficiários

No âmbito do “Regime Geral” 
podem candidatar-se as empre-
sas de qualquer dimensão, e no 
âmbito do “Regime Contratual de 
Investimento” podem candidatar-
-se as Grandes Empresas.

+ informações (links)

> MPR-2026-01

COMPETE 2030

ID AVISO: MPR-2026-01: Sistema de Incentivos 
à Transição Climática e Energética – Eficiência 
Energética e Descarbonização – Regime Geral  
e Regime Contratual de Investimento (RCI)

https://diariodarepublica.pt/dr/legislacao-consolidada/portaria/2023-215139683
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/103-a-2023-211717115
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/103-a-2023-211717115
https://diariodarepublica.pt/dr/legislacao-consolidada/portaria/2023-215139683-973373967
https://diariodarepublica.pt/dr/legislacao-consolidada/portaria/2023-215139683-973373967
https://diariodarepublica.pt/dr/legislacao-consolidada/portaria/2023-215139683-973373967
https://diariodarepublica.pt/dr/legislacao-consolidada/portaria/2023-215139683-973373967
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32003L0087
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32003L0087
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32003L0087
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/20-a-2023-210543862
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/20-a-2023-210543862
https://diariodarepublica.pt/dr/legislacao-consolidada/portaria/2023-215139683-973373971
https://diariodarepublica.pt/dr/legislacao-consolidada/portaria/2023-215139683-973373971
https://portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2026%2F1%2F22da8d1a-6774-4748-ab3a-1ccb2de9f8c0%2F77baa71d-8381-4d8d-91b8-ac8c5e27d24c&filename=Aviso+MPR-2026-01+-+Apoios+%C3%A0+Efici%C3%AAncia+energ%C3%A9tica+e+Descarboniza%C3%A7%C3%A3o+-+Empresas+-+26_01_2026_Publicado.pdf


P. 16

MONTADO DE SOBRO E CORTIÇA 

AGROFLORESTALFEVEREIRO 2026

N
ov

as
 o

po
rtu

ni
da

de
s energética antes e após a realização da operação, de modo a aferir a redução das 

emissões de GEE ou, quando aplicável, a poupança de energia primária, devendo:

•	 No caso das operações relativas a intervenções que não sejam em edifícios, a 
auditoria energética ser elaborada por um técnico reconhecido nos termos da 
Lei n.º 7/2013, de 22 de janeiro, na sua redação atual;

•	 No caso de operações relativas a intervenções em edifícios, a auditoria ser 
realizada por um Perito Qualificado (PQ), nos termos do Decreto-Lei n.º 
102/2021, de 19 de novembro.

No caso das intervenções em edifícios, deverá ser ainda apresentado um certificado 
energético inicial (ex-ante) e final (expost), que possa comprovar a execução das tipo-
logias apoiadas e suportar os indicadores energético e ambientais recolhidos na fase 
anterior à intervenção.

ANOS DE REFERÊNCIA:

O ano utilizado como referência de pré-projeto é o ano correspondente ao último exer-
cício fiscal completo anterior à data da submissão da candidatura, sendo obrigatória a 
submissão da Informação Empresarial Simplificada (IES) relativa a esse exercício.

Não estando disponível a IES devem ser apresentadas (i) as contas aprovadas pelos 
órgãos competentes da empresa ou (ii) as contas previsionais, quando a candidatura é 
apresentada antes do prazo legal para aprovação de contas do ano anterior, em qual-
quer dos casos sujeitas a confirmação após disponibilização da IES. 

Despesas elegíveis (aspetos mais relevantes):

A. No domínio da eficiência energética:

•	 Para intervenções que não sejam em edifícios: otimização de motores, turbinas, 
sistemas de bombagem e sistemas de ventilação (por exemplo, instalação de 
variadores de velocidades e substituição de equipamentos por equipamentos 
de elevado desempenho energético); otimização de sistemas de ar comprimi-
do (p.e. substituição do compressor de ar, redução de pressão e temperatura, 
variadores de velocidade); substituição e/ou alteração de fornos, caldeiras e 
injetores; recuperação de calor ou frio; aproveitamento de calor residual de 
indústrias próximas (em simbiose industrial); otimização da produção de frio 
industrial (p.e., substituição de chiller ou de bomba de calor); modernização 
tecnológica, integração e otimização de processos; sistemas de gestão, moni-
torização e controlo de energia.

•	 Para intervenções em edifícios: instalação de equipamentos integrados que 
gerem eletricidade, aquecimento ou refrigeração a partir de fontes de ener-
gia renováveis, incluindo, entre outros, painéis fotovoltaicos e bombas de calor; 
instalação de equipamentos para o armazenamento da energia gerada pelas 
instalações de energia renovável, sendo que o equipamento de armazenamen-
to deve absorver pelo menos 75% da sua energia a partir de uma instalação 
de geração de energia renovável conectada diretamente, anualmente; liga-
ção a sistemas de aquecimento e/ou arrefecimento urbano energeticamente 
eficiente e equipamento associado; construção e instalação de infraestruturas 

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/lei/7-2013-257073
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/102-2021-174614573
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/102-2021-174614573
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taladas no edifício ou na sua proximidade; instalação de equipamentos para 
a digitalização do edifício, em especial para aumentar a sua «inteligência», 
incluindo infraestrutura de banda larga no edifício; investimentos em telhados 
verdes e equipamentos para retenção e aproveitamento da água da chuva.

•	 Para serem elegíveis, os investimentos devem induzir uma melhoria no desem-
penho energético do edifício, medido em energia primária, de pelo menos: 
(i) 20% em comparação com a situação anterior ao investimento, no caso da 
renovação de edifícios existentes; (ii) 10% em comparação com a situação an-
terior ao investimento, no caso das medidas de renovação relativas à instalação 
ou substituição de apenas um tipo de componentes de um edifício, na aceção 
do artigo 2.º, ponto 9, da Diretiva 2010/31/UE, não devendo essas medidas 
de renovação específicas representar mais de 30 % da parte do orçamento do 
regime dedicada a medidas de eficiência energética; (iii) 10% em comparação 
com o limiar estabelecido para os requisitos de edifícios com necessidades qua-
se nulas de energia em medidas nacionais que transpõem a Diretiva 2010/31/
EU, no caso dos novos edifícios.

B. No domínio da proteção do ambiente, incluindo a descarbonização:

•	 Os investimentos devem respeitar as condições previstas no n.º 2 do artigo 36.º 
do RGIC ou, no caso de investimentos em captura e transporte de CO2, as con-
dições previstas no n.º 2-A do referido artigo. No caso de investimentos em 
equipamento e maquinaria que utilizem hidrogénio, apenas deve ser conside-
rado hidrogénio produzido através de fontes renováveis renovável. Os custos 
elegíveis enquadráveis são: substituição de equipamentos que recorram a com-
bustíveis fósseis por equipamentos elétricos; melhoria da qualidade de serviço 
no acesso a eletricidade; utilização de combustíveis alternativos derivados de 
resíduos não fósseis; incorporação de matérias-primas alternativas no processo 
de produção visando a redução de emissões (subprodutos, reciclados, bioma-
teriais); novos produtos de baixo carbono; simbioses industriais para a descar-
bonização, quer a nível tecnológico quer a nível de sistema; substituição de ga-
ses fluorados por gases fluorados de reduzido potencial de aquecimento global; 
digitalização dos processos de forma garantir a rastreabilidade dos produtos 
e potenciar a economia circular; promover a eco-inovação potenciando ca-
deias de valor circulares geradoras de novos modelos de negócio e a simbiose 
industrial; introdução de matérias-primas renováveis e com baixa pegada de 
carbono; aposta em soluções digitais através de soluções inteligentes de apoio 
a medição, monitorização, tratamento de dados para a gestão e otimização de 
processos, consumos e redução de emissões poluentes, aumentando a eficiên-
cia de utilização de recursos (matérias-primas, água, energia) e promovendo a 
sua circularidade.

•	 São ainda enquadráveis, a título complementar, os custos elegíveis relativos à 
incorporação de energia de fonte renovável, designadamente: instalação de 
sistemas de produção de energia elétrica a partir de fonte de energia renovável 
para autoconsumo (cf. alínea (q) do artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 162/2019, de 
25 de outubro); instalação de equipamentos para produção de calor e/ou frio 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32014R0651
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para uso de combustíveis renováveis.

•	 São ainda elegíveis os custos enquadráveis nos domínios acima identificados, 
correspondentes a despesas de investimento, relativas a estudos, diagnósticos 
e auditorias, designadamente energéticas e certificações, incluindo as neces-
sárias para aferir a redução das emissões de GEE e/ou as reduções de consumo 
de energia primária, bem como a autoavaliação do alinhamento dos investi-
mentos a realizar com o princípio «Não Prejudicar Significativamente» (DNSH).

 
ELEGIBILIDADE DE DESPESA (CONSULTAR AVISO PARA MAIS DETALHES):

As operações suscetíveis de apoio devem apresentar uma despesa elegível total mínima 
de 400.000€ no caso do Regime Geral e de 25.000.000€ no caso do Regime Contratual 
de Investimento (RCI) (exceto no caso das operações de interesse estratégico), aferida 
com base nos dados apresentados na candidatura.

O presente Aviso não contempla a elegibilidade de investimentos com custos incorridos 
em data anterior à data da candidatura, ou do pedido de auxílio, no respeito pelo 
conceito de Início dos Trabalhos e do respetivo cumprimento do efeito de incentivo. Os 
estudos de viabilidade não são considerados para o início dos trabalhos, nos termos 
definidos no RGIC.

FORMA E TAXAS DE APOIO:

Os apoios assumem a forma de custos reais. A taxa máxima de cofinanciamento é de 
85% para o Regime Geral, e para o RCI esta é estabelecida no processo negocial (de 
acordo com o n.º 1 do artigo 122.º do REITD). 

DOTAÇÃO FINANCEIRA:

165.000.000€, através do FEDER.

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32014R0651
https://diariodarepublica.pt/dr/legislacao-consolidada/portaria/2023-215139683-223652578
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ENQUADRAMENTO:

O presente aviso, encontra-se enquadrado no 
Cluster 6: Alimentação, Bioeconomia, Recursos 
Naturais, Agricultura e Ambiente (Food, Bioe-
conomy, Natural Resources, Agriculture and En-
vironment) do Horizonte Europa, visa assegurar 
a segurança alimentar e nutricional para todos, 
através do conhecimento, da inovação e da digi-
talização na agricultura, nas pescas, na aquicul-
tura e nos sistemas alimentares, bem como orien-
tar e acelerar a transição para uma economia 
circular de baixo carbono, eficiente na utilização 
de recursos, e para uma bioeconomia sustentá-
vel, incluindo o setor florestal.

OBJETIVOS:

As propostas devem:

•	 Aprofundar a compreensão dos fatores 
e obstáculos à competitividade susten-
tável no contexto das falhas sociais e de 
mercado nas áreas rurais, propondo in-
dicadores de competitividade que inte-
grem o desempenho social e ambiental

•	 Apoiar startups e/ou empresas lideradas 
por jovens empreendedores rurais (até 
40 anos de idade) na conceção, pro-
totipagem e teste de soluções sustentá-
veis, digitais, tecnológicas, baseadas na 
natureza e/ou sociais, que melhorem o 
acesso a serviços e/ou criem oportuni-
dades de negócio em diversos contextos 
rurais; além disso, propor mecanismos 
para partilhar estas soluções entre áreas 
rurais através de redes translocais

•	 Melhorar o acesso à educação e forma-
ção digitais e híbridas para as comu-
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Encerramento

14 de abril de 2026 (17h00m00s 
CET | 16h00m00s em Portugal 
continental)

Beneficiários

Qualquer pessoa singular ou co-
letiva, criada e reconhecida como 
tal ao abrigo do direito nacional, 
do direito da União Europeia ou 
do direito internacional, dotada 
de personalidade jurídica e que 
possa, atuando em nome próprio, 
exercer direitos e assumir obriga-
ções, ou ainda uma entidade sem 
personalidade jurídica.

+ informações (links)

> HORIZON-CL6-2026-02-
COMMUNITIES-01

> Calls Cluster 6

> Horizonte Europa: Introdução geral

> Horizonte Europa: Anexos gerais

> Cluster 6

HORIZONTE EUROPA

ID AVISO: HORIZON-CL6-2026-02-COMMUNITIES-01: 
Reforçar a Competitividade Sustentável nas Zonas 
Rurais Através da Inovação (Boosting Sustainable 
Competitiveness in Rural Areas Through Innovation)

https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/portal/screen/opportunities/topic-details/HORIZON-CL6-2026-02-COMMUNITIES-01?order=DESC&pageNumber=1&pageSize=50&sortBy=startDate&keywords=Climate%20change%20adaptation&isExactMatch=true&status=31094502&programmePeriod=2021%20-%202027&frameworkProgramme=43108390
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/portal/screen/opportunities/topic-details/HORIZON-CL6-2026-02-COMMUNITIES-01?order=DESC&pageNumber=1&pageSize=50&sortBy=startDate&keywords=Climate%20change%20adaptation&isExactMatch=true&status=31094502&programmePeriod=2021%20-%202027&frameworkProgramme=43108390
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/horizon/wp-call/2026-2027/wp-9-food-bioeconomy-natural-resources-agriculture-and-environment_horizon-2026-2027_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/horizon/wp-call/2026-2027/wp-1-general-introduction_horizon-2026-2027_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/horizon/wp-call/2026-2027/wp-15-general-annexes_horizon-2026-2027_en.pdf
https://research-and-innovation.ec.europa.eu/funding/funding-opportunities/funding-programmes-and-open-calls/horizon-europe/cluster-6-food-bioeconomy-natural-resources-agriculture-and-environment_en?etrans=pt&etransnolive=1#policy-and-strategy
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mentalidade empreendedora (em particular entre os jovens), bem como criar 
sinergias entre diplomados do ensino superior e jovens empreendedores rurais 
promovendo a troca de conhecimentos e a criação de novas parcerias

As propostas devem prever apoio financeiro a terceiros, nomeadamente para apoiar o 
arranque ou o desenvolvimento de empresas. O apoio a terceiros só pode ser concedi-
do sob a forma de subvenções. O montante máximo a conceder a cada terceiro é de 
60.000€.

Espera-se que as propostas se baseiem em resultados já existentes e procurem colaborar 
com a outra ação financiada no âmbito deste tópico, bem como com outros projetos 
relevantes financiados pelo Horizon Europe. As propostas devem incluir uma tarefa e 
recursos adequados para assegurar essas colaborações.

As propostas devem afetar recursos apropriados para coordenar o seu trabalho com 
iniciativas relevantes desenvolvidas pelo Joint Research Centre (JRC), em particular no 
contexto do Observatório Rural e da iniciativa European Startup Village Forum.

Este tópico exige uma contribuição efetiva das disciplinas das Ciências Sociais e Hu-
manas (CSH) (por exemplo, economia, gestão e administração, ciências da educação, 
estudos de género), bem como o envolvimento de especialistas em CSH.

As propostas devem integrar a dimensão de género em todos os aspetos do desenho e 
da implementação do projeto, nomeadamente na análise de dados, no apoio a startups 
e empresas, no desenvolvimento de soluções, bem como na disponibilização de oportu-
nidades de educação e formação.

RESULTADOS ESPERADOS:

Prevê-se que os resultados dos projetos contribuam para todos os seguintes resultados 
esperados:

•	 Compreensão mais aprofundada da competitividade sustentável nas zonas ru-
rais;

•	 As comunidades rurais passam a ter melhor acesso a serviços e a oportunidades 
de negócio sustentáveis;

•	 O empreendedorismo, a inovação e o desenvolvimento de competências são 
promovidos nas comunidades rurais, em especial entre os jovens, fomentando a 
sustentabilidade, a competitividade e a literacia digital em diversos setores da 
economia rural.

DOTAÇÃO ORÇAMENTAL:
O orçamento total ascende a 11.800.000 €.

https://commission.europa.eu/about/departments-and-executive-agencies/joint-research-centre_en?prefLang=pt
https://observatory.rural-vision.europa.eu/?lng=pt&ctx=RUROBS
https://startup-forum.rural-vision.europa.eu/?lng=en
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ENQUADRAMENTO:

A agricultura e a silvicultura estão entre os setores 
mais diretamente afetados pelas alterações cli-
máticas, desempenhando também papéis impor-
tantes na sua mitigação, através das emissões de 
gases com efeito de estufa, da sua redução e da 
remoção de carbono da atmosfera. Estes papéis 
são tratados nas políticas climáticas horizontais 
da UE, como o Regulamento sobre o uso do solo, 
alteração do uso do solo e florestas («LULUCF») 
e Distribuição do Esforço relativo às reduções 
anuais obrigatórias das emissões de gases com 
efeito de estufa, ou no futuro Plano de Adapta-
ção Climática, bem como nas políticas setoriais, 
destacando-se a Política Agrícola Comum (PAC), 
com um conjunto de regras relevantes e medidas 
voluntárias.

O desempenho climático na agricultura e na sil-
vicultura é indiretamente afetado por muitas ou-
tras políticas e medidas, sejam elas setoriais (ex.: 
organização de mercados ou apoios aos rendi-
mentos) ou outras (ex.: competitividade). Depen-
dendo da sua conceção e aplicação, as políticas 
climáticas têm também impactos que vão além 
dos seus objetivos imediatos, por exemplo, na 
competitividade, na distribuição de rendimentos 
e na proteção da biodiversidade e da natureza. 
Para além das políticas aplicáveis na UE, nos 
seus Estados-Membros e nos Países Associados, 
os resultados em cada uma destas jurisdições 
são também influenciados por regras e normas 
aplicadas noutras partes do mundo, através dos 
mercados internacionais e outros efeitos trans-
fronteiriços. Embora, nalguns contextos, se pro-
cure alargar o âmbito das avaliações regulares 

Encerramento

14 de abril de 2026 (17h00m00s 
CET | 16h00m00s em Portugal 
continental)

Beneficiários

Qualquer pessoa singular ou co-
letiva, criada e reconhecida como 
tal ao abrigo do direito nacional, 
do direito da União Europeia ou 
do direito internacional, dotada 
de personalidade jurídica e que 
possa, atuando em nome próprio, 
exercer direitos e assumir obriga-
ções, ou ainda uma entidade sem 
personalidade jurídica.

+ informações (links)

> HORIZON-CL6-2026-02-CLIMATE-01 

> Calls Cluster 6

> Horizonte Europa: Introdução geral

> Horizonte Europa: Anexos gerais

>  Cluster 6 

ID AVISO: HORIZON-CL6-2026-02-CLIMATE-01: 
Rumo a Políticas Mais Eficazes, Justas e Coerentes 
Para a Mitigação e Adaptação às Alterações 
Climáticas na Agricultura e na Silvicultura (Towards 
More Effective, Fair and Coherent Policies for Climate 
Change Mitigation and Adaptation in Agriculture  
and Forestry)

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:02018R0841-20230511
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:02018R0841-20230511
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32023R0857
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32023R0857
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32023R0857
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/portal/screen/opportunities/topic-details/HORIZON-CL6-2026-02-CLIMATE-01?order=DESC&pageNumber=1&pageSize=50&sortBy=startDate&keywords=Climate%20change%20adaptation&isExactMatch=true&status=31094502&programmePeriod=2021%20-%202027&frameworkProgramme=43108390
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/horizon/wp-call/2026-2027/wp-9-food-bioeconomy-natural-resources-agriculture-and-environment_horizon-2026-2027_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/horizon/wp-call/2026-2027/wp-1-general-introduction_horizon-2026-2027_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/opportunities/docs/2021-2027/horizon/wp-call/2026-2027/wp-15-general-annexes_horizon-2026-2027_en.pdf
https://research-and-innovation.ec.europa.eu/funding/funding-opportunities/funding-programmes-and-open-calls/horizon-europe/cluster-6-food-bioeconomy-natural-resources-agriculture-and-environment_en?etrans=pt&etransnolive=1#policy-and-strategy
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safios significativos a nível metodológico e de dados, sendo muitas vezes considerado 
apenas de forma secundária nas análises centradas em políticas ou setores específicos. 
Há, assim, uma necessidade de uma consideração mais agregada do conjunto comple-
to de fatores que influenciam os resultados climáticos, numa perspetiva comparativa e 
sistémica, com o objetivo de melhorar a eficácia, a justiça e a coerência das políticas 
públicas.

OBJETIVOS:

As propostas devem:

•	 Aproveitar, entre outros, os potenciais tecnológicos avançados para acelerar 
a síntese de evidências, fazendo um levantamento das análises e evidências 
existentes sobre o desempenho de instrumentos setoriais e horizontais que in-
fluenciam a mitigação e adaptação às alterações climáticas nos setores agrí-
cola e florestal, incluindo a distribuição de custos e benefícios dentro e entre 
setores e sociedades;

•	 Conceber e realizar investigação para colmatar lacunas na compreensão das 
questões acima, abrangendo uma ampla gama de instrumentos de política 
e resultados relevantes, incluindo efeitos compostos sobre outros objetivos de 
política e impactos indiretos de políticas relacionadas com o clima que te-
nham objetivos primários diferentes, como a proteção da biodiversidade e da 
natureza;

•	 Nos setores agrícola e florestal, abordar políticas e resultados relacionados 
tanto com a adaptação como com a mitigação, avaliando de que forma (e 
com que sucesso) as interconexões entre elas foram refletidas nas políticas e 
instituições relevantes, identificando as condições habilitadoras necessárias;

•	 Desenvolver quadros para avaliar os resultados globais das políticas face 
a objetivos potencialmente conflitantes e identificar pontos de alavancagem 
específicos para melhorar realisticamente os resultados agregados, tendo em 
conta processos ou mecanismos de revisão existentes.

Esta temática deve envolver a contribuição efetiva das disciplinas de Ciências Sociais 
e Humanas (CSH). As propostas são encorajadas a considerar, sempre que relevante, 
os dados, conhecimentos e serviços disponibilizados pelas infraestruturas europeias de 
investigação nos domínios ambiental, biológico e alimentar.

RESULTADOS ESPERADOS:

Prevê-se que os resultados dos projetos contribuam para todos os seguintes resultados 
esperados:

•	 Os decisores políticos e as partes interessadas na UE e nos Países Associados 
têm acesso a informação e análises abrangentes sobre os instrumentos de po-
lítica aplicados na UE, nos Países Associados ou noutras jurisdições cuja expe-
riência possa enriquecer a análise, e que visam ou afetam de alguma forma os 
resultados da mitigação e adaptação às alterações climáticas na agricultura e 
na silvicultura;
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têm acesso a evidência sobre compromissos (trade-offs) e sinergias entre a 
aplicação de instrumentos de política em matéria de mitigação e adaptação 
às alterações climáticas e os seus impactos económicos, sociais e ambientais, 
incluindo aqueles que não prejudicam nem beneficiam a biodiversidade;

•	 Ocorre aprendizagem mútua dentro e entre a ciência, as políticas públicas e a 
sociedade sobre as características e os resultados de diferentes estratégias de 
política climática que afetam a agricultura e a silvicultura, as condições da sua 
eficácia, bem como sobre as sinergias e os compromissos com outras políticas 
setoriais e horizontais relevantes.

DOTAÇÃO ORÇAMENTAL:
O orçamento total ascende a 6.000.000€.
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ENQUADRAMENTO:

O Programa Piloto visa apoiar projetos que te-
nham como objetivo testar, em situações reais, 
ideias inovadoras que trabalhem problemas da 
democracia atual.

Apoia a implementação de inovações democráti-
cas, em quatro dimensões:

•	 Scaling OUT: aumentar o alcance, ex-
pandindo para novos locais e públicos

•	 Scaling IN: melhorar a qualidade dos 
métodos, ferramentas, processos de 
participação

•	 Scaling HIGH: integração do traba-
lho no cenário institucional, garantindo 
apoio político

•	 Scaling DEEP: reforçar a cultura e os va-
lores democráticos

Apoia as seguintes tipologias de inovação de-
mocrática:

•	 Inovações administrativas: incorpora-
ção da participação dos cidadãos no 
dia a dia da administração pública (ex: 
Comissões de cogestão; Conselho de ci-
dadãos)

•	 Inovações deliberativas: criação de 
grupos de cidadãos que debatam e 
apresentem recomendações sobre temas 
diversos (clima, planeamento urbano, 
política social, etc.)

•	 Inovações participativas: mecanismos 
de envolvimento dos cidadãos em de-
cisões públicas, especialmente ao nível 
local (orçamento participativo, proces-
sos de cocriação com moradores, etc.)

•	 Inovações digitais/IA: criação de novas 
ferramentas digitais de participação pú-
blica
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Encerramento

31 de março de 2026 

Beneficiários

Entidades públicas locais, regio-
nais ou nacionais; Organizações 
da sociedade civil e organizações 
sem fins lucrativos; Instituições de 
investigação, Universidades; PME

+ informações (links)

> https://scaledem.eu/open-calls/

ID AVISO: SCALEDEM – Programa Piloto

https://scaledem.eu/open-calls/
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•	 Inovações em democracia direta: instrumentos que dotem os cidadãos de po-
der de decisão (ex: referendos)

•	 Inovações eleitorais

FORMA DE APOIO:

De até 100.000 € por um ano.
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e Organizados por data de encerramento

Aviso Encerramento Mais Informação

 01/C.3.1.1/2025 
- Investimentos 
Investimento Produtivo 
na Bioeconomia – 
Modernização – Aviso 
Agroindústria

30 de janeiro de 2026 
(17h00m) PRORROGADO

Aviso 01/C.3.1.1/2025 |  2.ª 
Prorrogação  | OT n.º 28/2025

Mobilidade Verde 
Passageiros

11 de fevereiro de 2026 
(17h59m ou até que 
se esgote o número de 
incentivos na tipologia a 
que se candidata)

Aviso n.º06/2025 | FAQ| Mais 
informação (incluindo submissão)

Programa Promove o 
Futuro do Interior 2026

2 de fevereiro de 
2026 (23h59 WET) 
PRORROGADO

Regulamento | FAQ | Manual Ideias | 
Manual Projetos | Página Promove

AG PEPACC/AVISO 
02/C.3.1.1/2025: 
«Investimento Produtivo 
na Bioeconomia  
– Modernização» 
– Setor Florestal

13 de fevereiro de 2026 
(17h00m) PRORROGADO

Aviso 02/C.3.1.1/2025 | Aviso 
02/C.3.1.1/2025 - prorrogação | OT N. 
º 31/2025

ALT2030-2025-31 - 
Ações Coletivas  
– Internacionalização 
- Provere

27 de fevereiro de 2026 
(18h00m)

Aviso ALT2030-2025-31   | PR ALT2030_
Instruções

Alt2030-2025-30 
- Ações Coletivas 
– Qualificação das 
Empresas – Provere

27 de fevereiro de 2026 
(18h00m)

Aviso ALT2030-2025-30   | PR ALT2030_
Instruções

MPR-2025-9: SICE – 
Inovação Produtiva 
– Territórios Baixa 
Densidade

31 de março de 2026 
(17h00m)

Aviso MPR-2025-9_republicação | 
Guia de apoio ao Preenchimento do 
formulário de candidatura - V.1.0

SICE – 
Internacionalização 
das PME - Operações 
Individuais

31 de março de 2026 
(17h00m)

Aviso MPR-2025-16_ Republicação 
2025-12-22 | Guia preenchimento_
V2015_10_16

ALT2030-2025-
14 | Conservação 
da Natureza e da 
Biodiversidade e 
Património Natural - ITI 
CIM

31 de março de 2026 
(18h00m)

ALT2030-2025-14 | RE ACS | Orçamento 
Global | Checklist Contratação Pública | 
Declaração Compromisso | Declaração 
Enquadramento Financeiro | Ficha Verifi-
cação Ambiental | Instruções submissão 
ficheiros

https://pepacc.pt/wp-content/uploads/2025/10/AVISO_311_01_2025_Agroindustria.pdf
https://pepacc.pt/wp-content/uploads/2025/10/AVISO_311_01_2025_Agroindustria_2a-prorrogacao.pdf
https://pepacc.pt/wp-content/uploads/2025/10/AVISO_311_01_2025_Agroindustria_2a-prorrogacao.pdf
https://pepacc.pt/wp-content/uploads/2025/10/OT_28_C311_2025_Agroindustria.pdf
https://www.fundoambiental.pt/ficheiros/2025/aviso_veiculos_emissoes_nulas_passageiros_signed1.aspx
https://www.fundoambiental.pt/faq-ven/mobilidade-verde-passageiros-2025.aspx
https://www.fundoambiental.pt/apoios-2025/mitigacao-as-alteracoes-climaticas/introducao-no-consumo-de-veiculos-de-emissoes-nulas-no-ano-de-2025-mobilidade-verde-passageiros2.aspx
https://www.fundoambiental.pt/apoios-2025/mitigacao-as-alteracoes-climaticas/introducao-no-consumo-de-veiculos-de-emissoes-nulas-no-ano-de-2025-mobilidade-verde-passageiros2.aspx
https://fundacaolacaixa.pt/documents/d/fundacao-la-caixa/concurso-promove-regulamento-2026-pdf
https://fundacaolacaixa.pt/documents/d/fundacao-la-caixa/concurso-promove-faqs-2026-pdf
https://fundacaolacaixa.pt/documents/d/fundacao-la-caixa/concurso-promove-manual-utilizacao-ideias-2026-pdf
https://fundacaolacaixa.pt/documents/d/fundacao-la-caixa/concurso-promove-manual-utilizacao-projetos-piloto-mobilizadores-2026-pdf
https://fundacaolacaixa.pt/pt/concurso-promove
https://pepacc.pt/wp-content/uploads/2025/11/AVISO_311_02_2025_Floresta.pdf
https://pepacc.pt/wp-content/uploads/2025/11/Aviso_02_FLORESTA_C311_2025_Prorrogacao.pdf
https://pepacc.pt/wp-content/uploads/2025/11/Aviso_02_FLORESTA_C311_2025_Prorrogacao.pdf
https://pepacc.pt/wp-content/uploads/2025/11/OT_31_2025_C311.pdf
https://pepacc.pt/wp-content/uploads/2025/11/OT_31_2025_C311.pdf
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F10%2F90660432-1dfd-4212-9286-a605d20a1842%2F8bc871b1-2551-4d36-bfbb-c2c43b9c3690&filename=ALT2023.2025-31.pdf
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F10%2F90660432-1dfd-4212-9286-a605d20a1842%2F4f195eb1-2dfb-4ab1-9278-533fc6d38c5b&filename=PR+Alentejo+2030_Instru%C3%A7%C3%B5es+para+submiss%C3%A3o+de+ficheiros.pdf
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F10%2F90660432-1dfd-4212-9286-a605d20a1842%2F4f195eb1-2dfb-4ab1-9278-533fc6d38c5b&filename=PR+Alentejo+2030_Instru%C3%A7%C3%B5es+para+submiss%C3%A3o+de+ficheiros.pdf
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F10%2Fc7196acc-854f-4611-9af7-246603066fcb%2Fccf58ebd-4eb4-43c3-ad5b-2db6d1ff9f10&filename=ALT2030-2025-30.pdf
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F10%2F90660432-1dfd-4212-9286-a605d20a1842%2F4f195eb1-2dfb-4ab1-9278-533fc6d38c5b&filename=PR+Alentejo+2030_Instru%C3%A7%C3%B5es+para+submiss%C3%A3o+de+ficheiros.pdf
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F10%2F90660432-1dfd-4212-9286-a605d20a1842%2F4f195eb1-2dfb-4ab1-9278-533fc6d38c5b&filename=PR+Alentejo+2030_Instru%C3%A7%C3%B5es+para+submiss%C3%A3o+de+ficheiros.pdf
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F10%2F928200e5-1dee-4604-8c03-36cc0c07f3e0%2F4cdaf73e-129a-4166-aeb9-86b9cb982227&filename=Aviso+MPR_2025_9++Inova%C3%A7%C3%A3oProdutiva_Baixa+Densidade_Rep15.09.2025.pdf
https://www.compete2030.gov.pt/wp-content/uploads/2025/07/Guia-de-apoio-ao-Preenchimento-do-formula%CC%81rio-de-candidatura-_-Aviso-MPr-2025-9-Inovac%CC%A7a%CC%83o-Produtiva-BD-v1.0.pdf
https://www.compete2030.gov.pt/wp-content/uploads/2025/07/Guia-de-apoio-ao-Preenchimento-do-formula%CC%81rio-de-candidatura-_-Aviso-MPr-2025-9-Inovac%CC%A7a%CC%83o-Produtiva-BD-v1.0.pdf
https://www.compete2030.gov.pt/wp-content/uploads/2025/10/MPR-2025-16_Aviso_InternacionalizacaoPME-vrs_republicacao-22-12-25.pdf
https://www.compete2030.gov.pt/wp-content/uploads/2025/10/MPR-2025-16_Aviso_InternacionalizacaoPME-vrs_republicacao-22-12-25.pdf
https://www.compete2030.gov.pt/wp-content/uploads/2025/10/Guia_FormCandidatura_QPME_MPR_2025_16_v.1.01-versao2_2025-10-16.pdf
https://www.compete2030.gov.pt/wp-content/uploads/2025/10/Guia_FormCandidatura_QPME_MPR_2025_16_v.1.01-versao2_2025-10-16.pdf
https://portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F5%2F7d8f097c-a008-49bc-8888-558f1b21e7fc%2Ff03097fb-e7ab-494c-b22c-62bd9615fb9d&filename=ALT2030-2025-14.pdf
https://diariodarepublica.pt/dr/legislacao-consolidada/portaria/2024-867971273
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F5%2F7d8f097c-a008-49bc-8888-558f1b21e7fc%2F452da56f-f09b-4d90-a80c-91d465253e8d&filename=Orcamento_Global.xlsx
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F5%2F7d8f097c-a008-49bc-8888-558f1b21e7fc%2F452da56f-f09b-4d90-a80c-91d465253e8d&filename=Orcamento_Global.xlsx
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F5%2F7d8f097c-a008-49bc-8888-558f1b21e7fc%2F00620b21-dfc5-42f3-95a4-e599ad7fbfee&filename=checklist+Contrata%C3%A7%C3%A3o+Publica_vers%C3%A3o+final.xlsx
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F5%2F7d8f097c-a008-49bc-8888-558f1b21e7fc%2Fe3a89344-d757-44cd-9f0b-b45a4f619f3c&filename=Declara%C3%A7%C3%A3o+Compromisso+Benefici%C3%A1rio.docx
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F5%2F7d8f097c-a008-49bc-8888-558f1b21e7fc%2F3f6ba924-2e37-484f-aa1c-a2a6bb5d24f5&filename=Declara%C3%A7%C3%A3o+Enquadramento+em+IVA_TOC_ROC_ResponsavelFinanceiro%29.docx
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F5%2F7d8f097c-a008-49bc-8888-558f1b21e7fc%2F3f6ba924-2e37-484f-aa1c-a2a6bb5d24f5&filename=Declara%C3%A7%C3%A3o+Enquadramento+em+IVA_TOC_ROC_ResponsavelFinanceiro%29.docx
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F5%2F7d8f097c-a008-49bc-8888-558f1b21e7fc%2F4c35f311-292d-455c-8677-9bdb95901001&filename=Ficha+de+Verifica%C3%A7%C3%A3o+do+Cumprimento+da+Legisla%C3%A7%C3%A3o+Ambiental.docx
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F5%2F7d8f097c-a008-49bc-8888-558f1b21e7fc%2F4c35f311-292d-455c-8677-9bdb95901001&filename=Ficha+de+Verifica%C3%A7%C3%A3o+do+Cumprimento+da+Legisla%C3%A7%C3%A3o+Ambiental.docx
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F5%2F7d8f097c-a008-49bc-8888-558f1b21e7fc%2Fa23a66ed-6dd1-4c9f-bd1a-d0e1e5690df6&filename=PR+Alentejo+2030_Instru%C3%A7%C3%B5es+para+submiss%C3%A3o+de+ficheiros.pdf
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F5%2F7d8f097c-a008-49bc-8888-558f1b21e7fc%2Fa23a66ed-6dd1-4c9f-bd1a-d0e1e5690df6&filename=PR+Alentejo+2030_Instru%C3%A7%C3%B5es+para+submiss%C3%A3o+de+ficheiros.pdf
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Medida de Apoio ao 
Regresso de Emigrantes 
a Portugal (Medida 
Integrada no Programa 
Regressar)

31 de março de 2026
Aviso |  Ficha síntese | Guia de apoio 
à candidatura |  FAQ | Programa 
Regressar

SIID - 
Empreendedorismo 
Qualificado e Associado 
ao Conhecimento – 
Criação de Novas 
Empresas e Novos 
Negócios (SI)

31 de março de 2026 
(18h00m) ALT2030-2025-25

Medida + Emprego 15 de abril de 2026 
(18h00m)

IEFP Medida +Emprego | Portaria n.º 
220/2024/1 | Regulamento

Medida Emprego  
+ Talento

15 de abril de 2026 
(18h00m)

Aviso Emprego + Talento | IEFP Me-
dida Emprego+ Talento | Portaria n.º 
220/2024/1 | Regulamento

MPR-2025-14 | SICE – 
Internacionalização das 
Pme – Operações em 
Conjunto

Fase 2: até 27 de fevereiro 
de 2026 (17h00m) | Fase 
3: até 30 de junho de 2026 
(17h00m)

Aviso MPR-2025-14_Republicação 
2025-12-09 | Guia de apoio ao preen-
chimento_v1_2025_07_25

Cheque-Formação + 
Digital

Até ao limite da dotação 
financeira (data de limite 
máxima para a conclusão 
da formação: 30 de junho 
de 2026)

Aviso n.º 05/C16-i01/2023 (3.ª Repu-
blicação) | Ficha síntese | Regulamento 
específico | Portaria n.º 8/2024 | Despa-
cho n.º 949/2024 | Perguntas Frequentes 
| Manual de apoio à submissão de can-
didaturas e visualização resposta a noti-
ficações | Tutorial de apoio à submissão 
de candidaturas | Manual de apoio à 
devolução do Termo de Aceitação e 
submissão do pedido de encerramento 
pelo titular da candidatura

Intervenção D.2.2 - 
Gestão do Montado por 
Resultados

A duração dos compro-
missos referentes a estas 
intervenções é de cinco 
anos consecutivos, podendo 
ser prorrogados, mediante 
decisão da Autoridade de 
Gestão do PEPAC no con-
tinente. Os compromissos 
produzem efeitos a partir 
de 1 de janeiro do ano da 
candidatura e prolongam-
-se até 31 de dezembro de 
cada ano.

Portaria n.º 54-A/2023 |  Portaria n.º 
54-P/2023  | OTE N.º 2/2023 | Instru-
ções de Preenchimento do Plano de 
Ação
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https://www.iefp.pt/documents/10181/9192203/Aviso+abertura+apoio+ao+regresso.pdf/fbadbb70-276c-452d-a4c3-5a1657a2b8b9
https://www.iefp.pt/documents/10181/9192203/Ficha+Sintese+Apoio+ao+Regresso+de+Emigrantes+a+Portugal_v.23-10-2025.pdf/07a0844e-4ffe-4e7a-8bf2-1dc6112532d3
https://www.iefp.pt/documents/10181/9192203/Guia+Apoio+Candidatura_Apoio+Regresso+Emigrantes+a+Portugal_outubro+2025.pdf/f4566ec5-6070-4426-b6ac-a3261a4edb26
https://www.iefp.pt/documents/10181/9192203/Guia+Apoio+Candidatura_Apoio+Regresso+Emigrantes+a+Portugal_outubro+2025.pdf/f4566ec5-6070-4426-b6ac-a3261a4edb26
https://www.iefp.pt/perguntas-frequentes/-/faqs/cat/11943588
https://www.programaregressar.gov.pt/
https://www.programaregressar.gov.pt/
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F9%2F076684e6-e7f3-4cda-9516-00832ad68c6b%2Fc3c9300e-034c-41b4-8302-3935bafb658c&filename=ALT2030-2025-25.pdf
https://iefponline.iefp.pt/IEFP/medida/mais-emprego.do?action=overview
https://files.diariodarepublica.pt/1s/2024/09/18400/0004700057.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/1s/2024/09/18400/0004700057.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12835341/Regulamento++Emprego.pdf/ea4a026f-fcc3-48b2-84f8-ad17462bef2c
https://www.iefp.pt/documents/10181/12835355/2Aviso_EmpregoMaisTalento.pdf/abe5b77a-dd9c-48cf-b2f7-80a8772ce9b7
https://iefponline.iefp.pt/IEFP/medida/emprego-mais-talento.do?action=overview
https://iefponline.iefp.pt/IEFP/medida/emprego-mais-talento.do?action=overview
https://files.diariodarepublica.pt/1s/2024/09/18400/0004700057.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/1s/2024/09/18400/0004700057.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12835355/Regulamento+Emprego+%2BTalento.pdf/ef70b7a7-261e-4f5b-8b26-d60e6feb81ac
https://www.compete2030.gov.pt/wp-content/uploads/2024/09/Aviso-Proj-Conjuntos_MPr-2025-14-republicacao-09-12-2025_VF.pdf
https://www.compete2030.gov.pt/wp-content/uploads/2024/09/Aviso-Proj-Conjuntos_MPr-2025-14-republicacao-09-12-2025_VF.pdf
https://www.compete2030.gov.pt/wp-content/uploads/2024/09/Guia-Preenchimento-do-formulario-de-candidatura-Aviso_MPr-2025-14_v.1-2025-07-25.pdf
https://www.compete2030.gov.pt/wp-content/uploads/2024/09/Guia-Preenchimento-do-formulario-de-candidatura-Aviso_MPr-2025-14_v.1-2025-07-25.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/13335884/Aviso_de_Abertura_Concurso_3a_Republicacao.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/13335884/Aviso_de_Abertura_Concurso_3a_Republicacao.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12145885/Ficha_Sintese_Medida_Cheque-Formacao_mais_Digital.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/13335884/Regulamento_Especifico_3a_Revisao.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/13335884/Regulamento_Especifico_3a_Revisao.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12145885/Portaria_n_8_2024_15jan.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12145885/Despacho_n_949_2024_25jan.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12145885/Despacho_n_949_2024_25jan.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12145885/FAQ.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12145885/Manual+apoio+%C3%A0%20submiss%C3%A3o+de+candidaturas.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12145885/Manual+apoio+%C3%A0%20submiss%C3%A3o+de+candidaturas.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12145885/Manual+apoio+%C3%A0%20submiss%C3%A3o+de+candidaturas.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=ox1Er_d-s5o
https://www.youtube.com/watch?v=ox1Er_d-s5o
https://www.iefp.pt/documents/10181/12145885/Manual_Apoio_Devolucao_TA_e_Pedido_Encerramento.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12145885/Manual_Apoio_Devolucao_TA_e_Pedido_Encerramento.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12145885/Manual_Apoio_Devolucao_TA_e_Pedido_Encerramento.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12145885/Manual_Apoio_Devolucao_TA_e_Pedido_Encerramento.pdf
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/54-a-2023-207942895
https://files.dre.pt/1s/2023/02/04101/0041700422.pdf
https://files.dre.pt/1s/2023/02/04101/0041700422.pdf
https://www.ifap.pt/portal/documents/182/36487957/OTE_PEPAC_2-2023-Gestao_Montados_Resultados.pdf/a4b56954-590b-3ec6-0c70-d0eb0dde7dc9?t=1681820149231
https://www.ifap.pt/documents/182/36487957/Instru%C3%A7%C3%B5es%2Bpreenchimento_Plano_Acao-Gestao-Montado_Resultados.pdf/c7e621c7-60ba-7c0c-5f87-83f4bebafbb5?t=1681896166157
https://www.ifap.pt/documents/182/36487957/Instru%C3%A7%C3%B5es%2Bpreenchimento_Plano_Acao-Gestao-Montado_Resultados.pdf/c7e621c7-60ba-7c0c-5f87-83f4bebafbb5?t=1681896166157
https://www.ifap.pt/documents/182/36487957/Instru%C3%A7%C3%B5es%2Bpreenchimento_Plano_Acao-Gestao-Montado_Resultados.pdf/c7e621c7-60ba-7c0c-5f87-83f4bebafbb5?t=1681896166157
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Aviso Encerramento Mais Informação

Intervenção D.2.4.3 – 
Proteção da  
Águia-Caçadeira

A duração dos compro-
missos referentes a estas 
intervenções é de 1 ano, 
podendo ser prorrogados, 
mediante decisão da Auto-
ridade de Gestão do PEPAC 
no continente e apresen-
tação de candidatura por 
parte do beneficiário. Os 
compromissos produzem 
efeitos a partir de 1 de 
janeiro do ano da candida-
tura e prolongam-se até 31 
de dezembro de cada ano.

Portaria n.º 54-A/2023 | IFAP

Medida Emprego 
Interior Mais - 
Mobilidade Apoiada 
Para Um Interior 
Sustentável

Não definido

Ficha síntese | Guia de apoio à 
candidatura | IEFP Emprego Interior Mais 
| Lista de Territórios PNCT

Linha Fomento PT2030 
Garantias 

Até 12 meses após a 
abertura da linha, podendo 
este prazo ser prorrogado 
por períodos iguais ou 
diferentes, por anúncio do 
BPF, caso a mesma não se 
esgote no primeiro prazo.

Documento de Divulgação (Condições 
da Linha) | Declaração de Compromisso 
do Beneficiário | Declaração de Empresa 
Autónoma | Declaração de Empresa 
Única
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https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/54-a-2023-207942895
https://www.ifap.pt/portal/aguia-cacadeira-regras
https://www.iefp.pt/documents/10181/10323248/Ficha+Sintese+Emprego+Interior+Mais_v.30-12-2025.pdf/a4554c8c-46e1-452c-b186-287b101faed8
https://www.iefp.pt/documents/10181/10323248/Guia+de+apoio+Candidaturas+Interior+Mais+v5.pdf/7dcae937-722a-4631-8988-80e75001d250
https://www.iefp.pt/documents/10181/10323248/Guia+de+apoio+Candidaturas+Interior+Mais+v5.pdf/7dcae937-722a-4631-8988-80e75001d250
https://www.iefp.pt/apoio-mobilidade-geografica?tab=emprego-interior-mais-mobilidade-apoiada-para-um-interior-sustentavel
https://www.iefp.pt/documents/10181/4287418/Territorios+PNCT_07-01-2026.pdf/93e99040-3a5b-4e90-acca-c2f929225013
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/20250730_documento_divulgacao_linha_fomento_pt2030_garantias_265879924688b3cd67b2e4.pdf
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/20250730_documento_divulgacao_linha_fomento_pt2030_garantias_265879924688b3cd67b2e4.pdf
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/20250730_declaracao_compromisso_fomento_pt2030_garantias_1461352220688b36c2d78a0.pdf
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/20250730_declaracao_compromisso_fomento_pt2030_garantias_1461352220688b36c2d78a0.pdf
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/declaracao_empresa_autonoma_2018015181688b370823899.docx
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/declaracao_empresa_autonoma_2018015181688b370823899.docx
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/declaracao_empresa_unica_1852838939688b373ef3624.docx
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/declaracao_empresa_unica_1852838939688b373ef3624.docx
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o AVISO (EXTRATO) N.º 1233/2026/2 

Valores da taxa de certificação dos vinhos e produtos vínicos a cobrar pelas entidades 
certificadoras em 2026

O Aviso (extrato) n.º 1233/2026/2, de 22 de janeiro, fixa os valores da taxa de certifi-
cação dos vinhos e produtos vínicos a cobrar pelas entidades certificadoras em 2026.

Na área geográfica do PROVERE Montado de Sobro e Cortiça importa verificar os va-
lores referentes à Comissão Vitivinícola Regional Alentejana e à Comissão Vitivinícola 
Regional do Tejo.

O presente aviso entrou em vigor no dia seguinte ao da sua publicação e produz efeitos 
a 1 de janeiro de 2026

PORTARIA N.º 14/2026/1

Regime de aplicação do apoio a conceder, à tipologia de intervenção c.1.1.6, «Apoio 
à apicultura para a biodiversidade», integrada na intervenção c.1.1, «Compromissos 
agroambientais e clima», do domínio c.1, «Gestão ambiental e climática», do eixo c, 
«desenvolvimento rural», do PEPAC Portugal, no continente.

A Portaria n.º 14/2026/1, de 7 de janeiro, procede à primeira alteração da Portaria n.º 
171/2024/1, de 24 de junho, que estabelece o regime de aplicação do apoio a conce-
der, ao abrigo do artigo 70.º do Regulamento (UE) 2021/2115, do Parlamento Europeu 
e do Conselho, no que se refere à tipologia de intervenção C.1.1.6, «Apoio à apicultura 
para a biodiversidade», integrada na intervenção C.1.1, «Compromissos agroambientais 
e clima», do domínio C.1, «Gestão ambiental e climática», do Eixo C, «Desenvolvimento 
rural», do PEPAC Portugal, no continente. A presente portaria altera artigo 18.º da Por-
taria n.º 171/2024/1, de 24 de junho, que passa a ter a seguinte redação:

Artigo 18.º

(...)

5 - Sempre que o beneficiário não tenha respeitado as condições de concessão do 
apoio devido a casos de força maior e circunstâncias excecionais previstas no artigo 3.º 
do Regulamento (UE) 2021/2116, do Parlamento Europeu e do Conselho, devidamente 
comprovadas, mantém o direito ao pagamento do ano em que o facto ocorreu, desde 
que tenha sido apresentado o respetivo pedido de pagamento.

6 - Para efeitos do número anterior, o apoio é determinado com base na última decla-
ração anual de existências efetuada antes da ocorrência do caso de força maior ou da 
circunstância excecional que levou à redução imprevista do número de colmeias.

A presente portaria entrou em vigor a 08 de janeiro de 2026 e produz efeitos a 1 de 
janeiro de 2025.

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/aviso-extrato/1233-2026-1020447693
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/aviso-extrato/1233-2026-1020447693
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/14-2026-998488162
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/14-2026-998488162
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/171-2024-869798289
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/171-2024-869798289
https://data.europa.eu/eli/reg/2021/2115/oj?locale=pt
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/171-2024-869798289
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/171-2024-869798289
https://data.europa.eu/eli/reg/2021/2116/oj?locale=pt
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PORTARIA N.º 48/2026/1

Estabelece o regime específico dos apoios a conceder no que se refere à intervenção 
c.5.1 «Grupos operacionais para a inovação», do domínio c.5 «Conhecimento», do eixo c 
«desenvolvimento rural» do PEPAC Portugal, no continente

A Portaria n.º 48/2026/1, de 29 de janeiro, estabelece o regime específico dos apoios 
a conceder ao abrigo do artigo 77.º do Regulamento (UE) 2021/2115, do Parlamento 
Europeu e do Conselho, no que se refere à intervenção C.5.1 «Grupos operacionais para 
a inovação», do domínio C.5 «Conhecimento», do eixo C «Desenvolvimento Rural» do 
PEPAC Portugal, no continente. 

Os apoios previstos na presente portaria prosseguem o objetivo transversal de moderni-
zar as áreas agrícolas e rurais, através da promoção e partilha de conhecimentos, inova-
ção e digitalização na agricultura e na silvicultura, e através do incentivo à sua utilização 
pelos agricultores e silvicultores, para a melhoria do acesso à investigação, à inovação, 
ao intercâmbio de conhecimentos e à formação, contribuindo para o reforço do Sistema 
de Conhecimento e Inovação da Agricultura Nacional (AKIS).

RESOLUÇÃO DO CONSELHO DE MINISTROS N.º 2/2026

Agenda nacional de inteligência artificial 

A Resolução do Conselho de Ministros n.º 2/2026, de 8 de janeiro, procede à aprovação 
da Agenda Nacional de Inteligência Artificial e o respetivo modelo de governação e cujo 
objetivo central consiste em aumentar a produtividade dos trabalhadores portugueses 
até 2030, permitindo convergir com a média europeia, num contexto em que Portugal 
representa atualmente apenas 75 % da produtividade média da UE. A ANIA encontra-se 
estruturada em quatro eixos de atuação, nomeadamente:

•	 Infraestrutura e Dados, para garantir que Portugal desenvolve capacidade 
computacional estratégica e uma economia de dados robusta, reduzindo a de-
pendência externa, assegurando uma articulação diplomática para proteger 
o acesso contínuo a recursos críticos de IA e criando bases tecnológicas que 
permitam competir na próxima década.

•	 Inovação e Adoção, para proteger a investigação fundamental de IA e acelerar 
a adoção de IA em toda a economia, particularmente PME, assegurando que 
a Administração Pública é pioneira na sua adoção, promovendo uma colabo-
ração e integração forte entre o ecossistema com um grande foco em produto.

•	 Talento e Competências, para garantir que Portugal forma, atrai, mobiliza e re-
tém talento em IA à escala necessária para sustentar a competitividade do país, 
reforçando a capacidade do sistema formativo, limitando a fuga de talento 
qualificado e assegurando que tanto o setor privado como o público têm planos 
acelerados para o desenvolvimento de competências para a sustentabilidade 
laboral na era da IA.

•	 Responsabilidade e Ética, para promover o ecossistema de investigação e de-
senvolvimento de IA responsável e sustentável, garantindo um regime regulató-
rio eficaz e eficiente que protege os cidadãos e permite a inovação das empre-
sas, de forma segura, transparente, ética e alinhada com os padrões europeus.
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https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/1028060983/details/maximized
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/1028060983/details/maximized
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/resolucao-conselho-ministros/2-2026-1000882016
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/resolucao-conselho-ministros/2-2026-1000882016
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A ANIA é, ainda, operacionalizada através de 32 iniciativas, envolvendo políticas pú-
blicas ao longo de todo o ecossistema entre universidades, centros de investigação, 
empresas (incluindo startups) e Administração Pública, garantindo uma abordagem in-
tegrada que percorre todo o ciclo de valor da inovação e da maturidade da tecnologia.
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Data/duração: de 2 de março a 29 de maio de 2026

Candidaturas: até 20 de fevereiro de 2026

Local: online (em inglês)

Informação útil: AI4Agrifood | Formulário de inscrição 

A BGI – Sustainable Ventures anunciou o lançamento do AI4Agrifood, um programa de 
aceleração dedicado a startups que desenvolvem soluções baseadas em inteligência 
artificial para o setor agroalimentar. O programa visa acelerar a transição para siste-
mas alimentares mais inteligentes, resilientes e sustentáveis, promovendo a validação 
de soluções inovadoras em contextos reais de mercado. O programa pretende apoiar 
a criação de soluções tecnológicas baseadas em IA que respondam aos desafios reais 
do setor agroalimentar, desde a produção até à distribuição, oferecendo ainda, men-
toria especializada, validação de soluções em contexto real, definições de casos de uso 
e preparação de pilotos, além de visibilidade junto de stakeholders do setor, investidores 
e oportunidades de financiamento.

Público-alvo:

Startups em fase inicial e intermédia (TRL 3–6).

5.ª EDIÇÃO INTERLIFE PT

Data: 24 e 25 de março de 2026

Local: Universidade de Évora

Inscrições: em breve

Ligações: Press release 

O INTERLIFE PT é o maior encontro nacional dedicado à comunidade do Programa LIFE, 
promovido pelo Projeto LIFE CAP PT II, que tem como missão reforçar a capacitação 
nacional para o Programa LIFE e apoiar a criação de projetos nas áreas do ambiente e 
do clima, incluindo energia. 

O INTERLIFE PT volta assim a reunir projetos, entidades gestoras e beneficiários do Pro-
grama LIFE, num momento de partilha de experiências, divulgação de resultados, ne-
tworking e formação de parcerias estratégicas. A edição de 2026 traz a novidade da 
participação de projetos coordenados por entidades espanholas e do Ponto de Contacto 
Nacional (NCP) de Espanha, ampliando a cooperação ibérica e promovendo sinergias 
transfronteiriças que reforçam a capacidade e o impacto do Programa LIFE na Península 
Ibérica. O evento incluirá sessões temáticas, momentos dedicados à apresentação de 
projetos e oportunidades de interação entre equipas, num ambiente colaborativo que 
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s AI4AGRIFOOD: BGI LANÇA NOVO PROGRAMA DE 

ACELERAÇÃO PARA STARTUPS DE IA NO SETOR 
AGROALIMENTAR

https://ai4agrifood.eu/
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdICfPccem3swleKLAmOLm48xS2I5sAVgvleLPRhXFUOkeo2Q/viewform
https://apambiente.pt/sites/default/files/2025-12/press-release-9-pt.pdf
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facilite o desenvolvimento de novas ideias de projetos e propostas de trabalho em rede. 
O evento será também o palco da Sessão de Encerramento do Projeto LIFE CAP PT II, 
onde serão apresentados os resultados do trabalho de capacitação nacional e as ferra-
mentas deixadas como legado para futuras candidaturas nas áreas do ambiente e clima.

Público-alvo: 

Entidades gestoras e beneficiários do Programa LIFE e outros representantes de entida-
des públicas, organizações da sociedade civil, empresas, universidades e especialistas 
nacionais e internacionais.

VISÃO E AÇÃO DE TRANSIÇÃO: DESENVOLVIMENTO 
RURAL INTELIGENTE QUE NÃO DEIXA NENHUMA 
REGIÃO PARA TRÁS - BRIDGING VISION AND 
ACTION: SMART RURAL DEVELOPMENT THAT LEAVES 
NO REGION BEHIND

Data:  24 de março de 2026 (09h00m – 16h00m)

Local: Sófia (Bulgária)

Inscrições: até 13 de março de 2026 (gratuita)

Ligações: Website do evento | Registo

Sob a temática “Unindo Visão e Ação: Desenvolvimento Rural Inteligente sem Deixar 
Regiões para Trás”, este encontro irá debater o futuro das zonas rurais, apresentar boas 
práticas e promover soluções inovadoras. O evento terá sessões interativas (World Café); 
apresentação de práticas inspiradoras e sessão de networking.

Público-alvo:

Municípios, organizações da sociedade civil, universidades, autoridades nacionais, ins-
tituições europeias e estruturas macro-regionais.

EUROPEAN CLIMATE PACT - TOGETHER IN ACTION 
2026

Data: 23 de março (08h30m CET – 07h20m em Portugal Continental) a 25 de março de 
2026 (16h30m CET – 15h30m em Portugal Continental)

Inscrições: Disponíveis no início de fevereiro

Local: Charlemagne Building, Bruxelas (Bélgica) e online
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https://sweapevent.com/b?p=bridging-vision-and-action#sweap-section-section_2
https://sweapevent.com/b?p=bridging-vision-and-action
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Ligações: European Climate Pact – Together in Action

O European Climate Pact - Together in Action 2026 irá reunir pessoas de todos os setores 
da sociedade para trocar ideias, partilhar as suas histórias sobre o clima e explorar no-
vas formas de construir um futuro mais verde. O evento contará com sessões interativas, 
workshops e oportunidades de diálogo com decisores políticos da UE e especialistas, 
num espaço dedicado ao networking, à criatividade e à colaboração.

Público-alvo:

O dia 23 de março será dedicado aos membros da comunidade do Pacto para o Clima, 
enquanto as sessões dos dias 24 e 25 de março estarão abertas a todas as pessoas 
interessadas na ação climática.

CLIMATE ACTION DAYS 2026

Data: ações a decorrer em março de 2026

Ligações: Registo de atividades

O Pacto Europeu para o Clima convida à dinamização de atividades relacionadas com 
o clima ao longo do mês de março, no âmbito da iniciativa Dias de Ação Climática (Cli-
mate Action Days). Esta iniciativa pretende dar visibilidade a soluções climáticas locais 
e promover o envolvimento das comunidades em toda a Europa. As atividades podem 
decorrer em formato presencial ou online, ter diferentes dimensões e assumir múltiplas 
abordagens, incluindo workshops, debates, concursos, ações de sensibilização, inicia-
tivas práticas, eventos criativos, ações de limpeza, exposições, entre outras. Os Dias de 
Ação Climática realizam-se no período que antecede o evento European Climate Pact 
– Together in Action 2026 (23 a 25 de março, em Bruxelas), existindo a possibilidade de 
algumas atividades serem destacadas no âmbito deste evento. O registo da atividade 
deve ser efetuado em inglês, independentemente da língua em que a atividade for de-
senvolvida. 
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https://climate-pact.europa.eu/articles-and-events/events/european-climate-pact-annual-event-2026-together-action-2026-03-23_en
https://ec.europa.eu/eusurvey/runner/ClimateActionDays
https://climate-pact.europa.eu/index_en?prefLang=pt&etrans=pt
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s PRÉMIO FLORESTA É SUSTENTABILIDADE

Candidaturas até: 15 de fevereiro de 2026

Ligações úteis: Regulamento | Candidatura Categoria  Economia e Sociedade | Can-
didatura Categoria Inovação  | Candidatura Categoria Escola | Candidatura Catego-
ria Jornalismo

Objetivos:

Distinguir e premiar as melhores práticas florestais e reconhecer a importância das bioin-
dústrias de base florestal para Portugal. 

Destinatários:

Entidades públicas e privadas, designadamente: empresas, organizações governamen-
tais e não-governamentais, autarquias, escolas, entre outros, que desenvolvam a sua 
atividade em território nacional, em áreas direta ou indiretamente relacionadas com ati-
vidades florestais, educação, investigação, associativismo, etc. 

Categorias a concurso: 

1. Economia e Sociedade: Projetos e/ou negócios sustentáveis lançados por associações 
de produtores, produtores, empresas florestais, empresas não florestais, prestadores de 
serviços ou outras entidades. Pretende distinguir também projetos de educação ambien-
tal e florestal, provenientes de ONG, autarquias ou outras entidades, incluindo pessoas 
individuais, que tenham projetos de proteção da floresta. Os candidatos devem apre-
sentar projetos bem geridos, que apliquem boas práticas em operações florestais, mas 
também que sejam inovadores e com importância social e ambiental.

2. Inovação: Projetos inovadores provenientes da academia (autores de trabalhos aca-
démicos, investigadores ou grupos de investigação de universidades, institutos politéc-
nicos, centros de investigação e tecnológicos e outros) ou outras entidades relacionadas 
com a área. Podem candidatar-se a esta categoria trabalhos na área das ciências exa-
tas, sociais, humanas e naturais, entre outras.

3. Escola: Projetos de escolas através de trabalhos realizados por alunos que frequentem 
o 9º, 10º, 11º e 12º anos, e coordenados por docentes. Projetos interturmas e com coor-
denação de mais de um professor serão valorizados.  

4. Jornalismo: com duas subcategorias: Multimédia e Imprensa Escrita. Nesta categoria 
pretende-se distinguir os trabalhos jornalísticos que contribuam para a divulgação de 
projetos, trabalhos, investigação, ou iniciativas relacionadas com a temática florestal 
associada às bioindústrias representadas pela Biond, que permitam aprofundar o deba-
te sobre a fileira florestal e a sua importância para a economia nacional.  Serão premia-
dos os jornalistas autores dos melhores trabalhos publicados num órgão de comunicação 
social português (imprensa, rádio, televisão ou digital). Serão aceites a concurso tanto 
as candidaturas pessoais dos autores dos trabalhos, nomeadamente profissionais de 
comunicação social com carteira profissional válida, como dos órgãos de comunicação 
onde os mesmos tenham sido publicados. Não existe número limite de candidaturas, quer 
por autor quer por órgão de comunicação social. Os trabalhos a concurso são obrigato-
riamente publicados em português.

https://www.premioflorestasustentabilidade.pt/regulamento/
about:blank
https://survey.pwc.com/jfe/form/SV_eVSPB4aMhSMVgqO
https://survey.pwc.com/jfe/form/SV_eVSPB4aMhSMVgqO
https://survey.pwc.com/jfe/form/SV_6zlPZFUcOOWVkJE
https://survey.pwc.com/jfe/form/SV_aWpTIYRTthvZsyy
https://survey.pwc.com/jfe/form/SV_aWpTIYRTthvZsyy
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A atribuir, por categoria, um prémio pecuniário de 5.000€ para o vencedor e ainda num 
plano de meios de divulgação, nomeadamente nos jornais Correio da Manhã e Jornal 
de Negócios, em versão papel e online, e nos sites da Biond e do Prémio Floresta é Sus-
tentabilidade.

PRÉMIO NACIONAL DE INOVAÇÃO

Conferência de lançamento: 4 de março de 2026 | Casa da Música, Porto.

Ligações úteis: Prémio Nacional de Inovação

Enquadramento:

O Prémio Nacional de Inovação reconhece organizações e projetos que, através da cria-
tividade e da tecnologia, impulsionam a competitividade, promovem o desenvolvimento 
sustentável e contribuem para uma sociedade mais dinâmica e preparada para o futuro. 

Categorias:

Setores de Atividade:  Agricultura, Alimentação e Bebidas; Construção e Imobiliário; 
Indústria, Metalomecânica e Equipamentos; Retalho, Serviços e E‑commerce; Seguros e 
Serviços Financeiros; Serviços Públicos; Sustentabilidade e Impacto Social; Tecnologia, 
Telecomunicações e Media (TMT); Turismo; Utilities, Mobilidade e Infraestruturas.

•	 Tecnologias: Automação e Transformação de Posto de Trabalho; Ciberseguran-
ça, Soberania e Defesa; Desenvolvimento Aplicacional em Plataformas; Inteli-
gência Artificial e Machine Learning; Robótica e Aeroespacial.

A decorrer:

Prémio Datas Link

Prémio Região  
Empreendedora Europeia 

2027 - European 
Entrepreneurial 
Region Award

Candidaturas até 19 de 
março de 2026 

Convite à apresentação de candidaturas 
| Guia de candidatura | Formulário  

de candidatura | Folheto informativo

https://premionacionaldeinovacao.negocios.pt/
https://cor.europa.eu/sites/default/files/2025-11/call_for_applications_eer_award_2027.pdf
https://cor.europa.eu/sites/default/files/2025-11/eer-2027_how_to_apply_en_clean.pdf
https://cor.europa.eu/sites/default/files/2025-11/eer-2027-application-form.doc
https://cor.europa.eu/sites/default/files/2025-11/eer-2027-application-form.doc
https://cor.europa.eu/sites/default/files/2025-11/leaflet_eer_award_2027.pdf
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s DECLARAÇÃO DE PREJUÍZOS – FENÓMENOS 
CLIMATÉRICOS ADVERSOS

Encontra-se disponível o formulário para a declaração de prejuízos resultantes de fenó-
menos climatéricos adversos, equiparáveis a catástrofes naturais. A submissão das de-
clarações tem por finalidade a recolha de informação necessária à análise dos prejuízos 
e à avaliação da respetiva elegibilidade, podendo conduzir, se for o caso, à definição 
de um eventual aviso de apoio ao restabelecimento do potencial produtivo, no âmbito 
do PEPAC. A apresentação da declaração não confere, por si só, qualquer direito à 
atribuição de apoio financeiro, ficando o eventual enquadramento dependente da ve-
rificação dos pressupostos legais e da decisão das entidades competentes, nos termos 
da legislação aplicável. 

Caso a sua exploração agrícola (com localização no Alentejo) tenha sofrido danos resul-
tantes de fenómenos climatéricos adversos, equiparáveis a catástrofes naturais, recen-
temente registados pode declará-los aqui.

PLANO ANUAL DE AVISOS DO PORTUGAL 2030 
E DO FUNDO PARA O ASILO, A MIGRAÇÃO E A 
INTEGRAÇÃO (FAMI)

O Plano Anual de Avisos do Portugal 2030 e do FAMI permite conhecer antecipadamen-
te os próximos avisos que serão lançados, possibilitando o planeamento de atividades e 
investimentos, e reforçando a transparência e a previsibilidade na abertura de concursos 
e convites à apresentação de candidaturas a fundos europeus.

Entre janeiro e dezembro de 2026, está prevista a publicação de 220 Avisos de concurso, 
mobilizando cerca de 3,9 mil milhões de euros, distribuídos pelas várias regiões do país, 
nas áreas sociais, da economia, do ambiente, do mar e do território.

Avisos com potencial interesse para o território do PROVERE Montado de Sobro e 
Cortiça | Um Território Coletivo a Valorizar com previsão de abertura em 2026:

https://www.drapalentejo.gov.pt/declaracao-de-prejuizos-fenomenos-climatericos-adversos?fbclid=IwY2xjawPtQ8JleHRuA2FlbQIxMABicmlkETAySnV4ZzI5bnlObk40ZTRDc3J0YwZhcHBfaWQQMjIyMDM5MTc4ODIwMDg5MgABHv2ZF1SzvnxMXABQUyXhs5twRmvIJtzWRcSljobUQ8dGa-v75xoR7AYe1trg_aem_TyOm0olCEOIN75wGzfZpbA
https://portugal2030.pt/plano-anual-de-avisos/
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Encerramento

16 de março de 2026 

Beneficiários

Organizações ou pessoas a ní-
vel individual que trabalham em 
quaisquer setores culturais (ex-
cepto exclusivamente audiovisual) 
e organizam regularmente resi-
dências ou outros tipos de proje-
tos culturais vinculados ao local 
e estão interessadas em acolher 
artistas e profissionais da cultura; 
Artistas e profissionais da cultura 
que trabalham em qualquer setor 
cultural, excepto setor audiovi-
sual.

+ informações (links)

> Ficha Residências Artísticas 

ID AVISO: Culture Moves Europe – Residências 
Artísticas
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OBJETIVOS:

Apoiar residências artísticas nas seguintes áreas: 
arquitetura, artes performativas, artes visuais, 
design e design de moda, música, património 
cultural, literatura. 

INFORMAÇÃO SOBRE OS PROJETOS A APOIAR:

•	 Cada projeto pode acolher entre um e 
cinco artistas/profissionais culturais  e 
deve ter pelo menos um mentor para 
orientar artisticamente os residentes, 
que devem participar nas residências 
nas mesmas datas e com a mesma du-
ração. 

•	 O projeto deve seguir dois dos seguintes 
objetivos: 

•	 Explorar: realizar pesquisas, in-
vestigar e trabalhar sobre um 
tema específico ou um novo con-
ceito; 

•	 Criar: envolver-se num processo 
criativo coletivo visando a pro-
dução de uma nova obra artísti-
ca/cultural;

•	 Aprender: aumentar as competên-
cias dos participantes através 
da aprendizagem não formal ou 
através da colaboração com um 
especialista; 

•	 Conectar: desenvolver uma rede 
para fortalecer o desenvolvimento 
profissional dos participantes; 

•	 Transformar: permitir a mudança 
social conforme os valores e 
princípios da Nova Bauhaus Eu-
ropeu.

https://culture.ec.europa.eu/sites/default/files/2025-12/call-residency-hosts-2025-2026_culture-moves-europe.pdf
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•	 As residências artísticas podem ser de três tipologias:

•	 Projeto de residência de curta duração: entre 21 e 31 dias

•	 Projeto de residência de média duração: entre 32 e 62 dias

•	 Projeto de residência de longa duração: entre 63 e 90 dias

•	 As residências deverão ser realizadas entre 8 de junho de 2026 e 7 de junho 
de 2027.:

•	 A realização da residência deve ocorrer num período contínuo, não pode ser 
interrompida, dividida em duas ou mais fases separadas, por exemplo. De referir 
ainda que todos os residentes devem estar presentes durante toda a duração 
da residência. 

•	 A bolsa da convocatória contribui para os custos associados ao acolhimen-
to dos artistas/profissionais culturais e à sua mobilidade. Para além de apoio 
financeiro para as despesas de viagem e de estadia dos participantes, os an-
fitriões das residências recebem também uma contribuição para os custos de 
gestão do projeto.

APOIO FINANCEIRO:

A bolsa de residências prevê apoio financeiro para a entidade anfitriã e para cada 
residente:

•	 Para a entidade anfitriã: apoio ao acolhimento (50 € por dia, por residente); 
apoio à acessibilidade - quando aplicável (montante fixo de 375€, 675€ ou 
1.200€, de acordo com a categoria de duração da residência, destinado a 
cobrir eventuais custos adicionais relacionados com necessidades de acessibi-
lidade dos residentes).

•	 Para cada residente: apoio diário (30 € por dia, por residente); apoio à viagem 
(400€ – para distâncias de viagem inferiores a 5.000 km; 800€ – para distân-
cias de viagem iguais ou superiores a 5.000 km)

Apoios adicionais (quando aplicável): mobilidade verde (400€); países e territórios ul-
tramarinos/Regiões ultraperiféricas (175€); apoio familiar (200€ por filho); visto (120€).

Apoio à acessibilidade: montante fixo de 375€, 675€ ou 1.200€, de acordo com a du-
ração do projeto; apoio financeiro para assistência pessoal ou interpretação em língua 
gestual; possibilidade de solicitar transporte aéreo para distâncias inferiores a 600 km.

PROCESSO DE CANDIDATURA:

O processo de candidatura abrange duas fases: 

•	 Fase 1: candidatura e seleção de hosts de residência; 

•	 Fase 2: seleção e confirmação dos artistas/profissionais que participam nas 
residências.

Para apresentar candidatura é necessário:
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•	 Um conceito de projeto de residência para acolher entre 1 e 5 residentes, que 
responda a pelo menos dois dos seguintes objetivos: aprender, criar, explorar, 
ligar ou transformar.

•	 Capacidade para implementar o projeto de residência, assegurando alojamen-
to adequado e espaços de trabalho.

•	 Pelo menos um mentor para fornecer orientação artística aos residentes.

Documentos necessários:

•	 Comprovativo da personalidade jurídica da entidade

•	 Portefólio artístico ou relatório promocional da entidade

•	 Curriculum Vitae (CV) curto dos mentores

Caso a candidatura seja selecionada e avance para a Fase 2, os candidatos deverão 
submeter uma ficha informativa da residência, com informação relativa a cada residente 
selecionado, incluindo: documento oficial de identificação nacional, CV curto, portefólio 
artístico e criativo, e comprovativo de residência legal.

DESPESAS ELEGÍVEIS:

São elegíveis os seguintes custos diretos, desde que diretamente relacionados com o 
desenvolvimento da operação:

a.	 Criação, registo e lançamento de marcas e identidades próprias de natureza 
coletiva, incluindo de âmbito territorial;

b.	 Estudos, pesquisas e diagnósticos diretamente relacionados com o desenvolvi-
mento da operação;

c.	 Serviços de terceiros, incluindo assistência técnica, científica e consultoria em 
áreas de conhecimento que ultrapassem a competência dos beneficiários;

d.	 Promoção e divulgação das atividades e resultados da operação, incluindo 
despesas com o desenvolvimento criativo, com a produção ou aquisição de 
média, materiais gráficos de promoção e informação e materiais audiovisuais  
e multimédia;

e.	 Aluguer de espaços e equipamentos para ações de promoção e divulgação das 
atividades e resultados da operação, incluindo suporte logístico;

São ainda elegíveis:

•	 as despesas com o pessoal do beneficiário nas seguintes condições: (a) Os re-
cursos humanos com competências específicas para o desenvolvimento das ati-
vidades centrais da operação, bem como das atividades de gestão e acompa-
nhamento e que comprovem vínculo laboral com o beneficiário; (b) Os recursos 
humanos qualificados a contratar para afetação à operação a tempo completo 
ou parcial (é considerado elegível o salário base mensal, na proporção da 
afetação temporal, acrescido dos encargos sociais obrigatórios e até ao limite  
de 15% do valor do investimento elegível da operação).
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ENQUADRAMENTO:

Atribuição de apoios financeiros:

•	 À participação das unidades produtivas 
artesanais em ações de promoção e comer-
cialização: apoios destinados a promover a 
participação em feiras e certames de pro-
moção e comercialização do artesanato ou 
outras ações de promoção das produções 
artesanais, cuja relevância o justifique;

•	 À organização de iniciativas de promoção e 
comercialização de artesanato: apoios des-
tinados a promover a organização de feiras 
e certames de promoção e comercialização 
de artesanato ou de certames de natureza 
diversa, mas com espaço dedicado ao ar-
tesanato.

FORMA E TAXAS DE APOIO:

Apoios à participação em ações de promoção e 
comercialização: Subsídio não reembolsável, até 
ao limite anual de 2.685,65€ (5 IAS(1)) e 5 ini-
ciativas apoiadas. A comparticipação financei-
ra do IEFP é aferida em função da duração das 
ações (entre 1 e 3 dias ou superior a 3 dias) e 
da distância geográfica entre a sede da unidade 
produtiva artesanal e o local de realização das 
iniciativas (até 50 km ou superior a 50 km).

Apoios à organização de iniciativas de promo-
ção e comercialização de artesanato: subsídio 
não reembolsável, variável em função da dimen-
são e abrangência territorial das iniciativas: (i) 
âmbito nacional – apoio até 21.485,20€ (40 IAS) 
; (ii) âmbito regional – apoio até 10.742,60€ (20 
IAS); (iii) âmbito local – apoio até 3.759,91€ (7 
IAS). 

•	 Para a organização de certames de na-
tureza diversa, mas com espaço dedica-

Beneficiários

Apoios à participação em ações 
de promoção e comercialização: 
Unidades produtivas artesanais, 
de natureza singular ou coletiva, 
legalmente constituídas e reco-
nhecidas.

Apoios à organização de inicia-
tivas de promoção e comercia-
lização: Associações de desen-
volvimento local; Associações e 
cooperativas de artesãos; Autar-
quias.

+ informações (links)

> Ficha Síntese Promoção Artes e Ofícios

> Guia de Apoio à apresentação de 

candidaturas: 

> Participação das unidades produtivas 

artesanais em ações de promoção e 

comercialização

> Guia de Apoio à apresentação de 

candidaturas: Organização de Iniciativas 

de Promoção e Comercialização de 

Artesanato

> Reportório de Atividades Artesanais

ID AVISO: Promoção das Artes e Ofícios
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PROFISSIONAL

https://www.iefp.pt/documents/10181/4798094/Ficha+Sintese+Promocao+das+Artes+e+Oficios_v.30-12-2025.pdf/42a37c2c-f4e9-49c2-ac5f-675a9a1fd6db
https://www.iefp.pt/documents/10181/4798094/Guia+de+apoio+Candidaturas+Particip.+Feirasv3.pdf/01db9208-30d0-4db5-9ed0-b040f167219d
https://www.iefp.pt/documents/10181/4798094/Guia+de+apoio+Candidaturas+Particip.+Feirasv3.pdf/01db9208-30d0-4db5-9ed0-b040f167219d
https://www.iefp.pt/documents/10181/4798094/Guia+de+apoio+Candidaturas+Particip.+Feirasv3.pdf/01db9208-30d0-4db5-9ed0-b040f167219d
https://www.iefp.pt/documents/10181/4798094/Guia+de+apoio+Candidaturas+Particip.+Feirasv3.pdf/01db9208-30d0-4db5-9ed0-b040f167219d
https://www.iefp.pt/documents/10181/4798094/Guia+de+apoio+Candidaturas+Particip.+Feirasv3.pdf/01db9208-30d0-4db5-9ed0-b040f167219d
https://www.iefp.pt/documents/10181/4798094/Guia+de+apoio+Candidaturas+Org+Feiras+v4.pdf/4a1645ad-5e20-4960-bb30-46681ce57b83
https://www.iefp.pt/documents/10181/4798094/Guia+de+apoio+Candidaturas+Org+Feiras+v4.pdf/4a1645ad-5e20-4960-bb30-46681ce57b83
https://www.iefp.pt/documents/10181/4798094/Guia+de+apoio+Candidaturas+Org+Feiras+v4.pdf/4a1645ad-5e20-4960-bb30-46681ce57b83
https://www.iefp.pt/documents/10181/4798094/Guia+de+apoio+Candidaturas+Org+Feiras+v4.pdf/4a1645ad-5e20-4960-bb30-46681ce57b83
https://www.iefp.pt/documents/10181/4798094/Repertorio+Atividades+Artesanais.pdf/2d6e9b9d-d1e6-4c49-aadc-063ea77da94b
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do ao artesanato, é atribuído um subsídio não reembolsável, até ao limite de 
2.148,52€ (4 IAS). 

•	 O montante dos apoios à organização de iniciativas de promoção e comerciali-
zação de artesanato varia de acordo com a duração dos eventos, nos seguintes 
termos: (i) 6 dias ou mais: 100% do apoio máximo definido; (ii) 4 a 5 dias: 90% 
do apoio máximo definido; (iii) até 3 dias: 80% do apoio máximo definido.

(1) Valor do IAS (Indexante dos Apoios Sociais) em 2026: 537,13€

INFORMAÇÃO SOBRE OS APOIOS:

Os apoios financeiros previstos e concedidos no âmbito do eixo Promoção das Artes 
e Ofícios não são cumuláveis com quaisquer outros que revistam a mesma natureza e 
finalidade, com exceção dos apoios de natureza fiscal (salvo se o regime destes expres-
samente determinar o contrário).

Os apoios à participação em ações de promoção e comercialização e os apoios à orga-
nização de iniciativas de promoção e comercialização de artesanato não são cumuláveis 
entre si.

CANDIDATURAS:

•	 Apoios à participação em ações de promoção e comercialização: candidaturas 
abertas todo o ano. Pode ser apresentada entre os 45 dias anteriores ao início 
do certame e os 30 dias após o último dia de participação no evento.

•	 Apoios à organização de iniciativas de promoção e comercialização de ar-
tesanato: candidaturas apresentadas entre 1 de julho e 31 de outubro, para 
eventos a realizar no ano civil seguinte ao da candidatura. Em 2026, excecio-
nalmente, o período de candidatura decorre entre 02 de janeiro e 28 de feve-
reiro, para as feiras que ocorreram em novembro e dezembro de 2025 e para as 
que irão ocorrer em 2026.

OBJETIVOS:

Os Cursos TeSP constituem-se como uma oferta educativa de natureza profissional, in-
serida no ensino superior, não conferente de grau académico, cuja conclusão com apro-
veitamento conduz à atribuição de um diploma de Técnico Superior Profissional, de nível 
ISCED 5. Os referidos cursos constituem uma oferta com uma forte inserção regional, 
através da aproximação das ofertas formativas às necessidades do mercado de traba-
lho, em especial nas áreas com mais carência de recursos e/ou com mais potencialidade. 

Os Cursos TeSP a apoiar deverão estar alinhados com as prioridades da Estratégia da 
Região do Alentejo de Especialização Inteligente - RIS3 Alentejo e promover a aquisi-
ção de competências técnicas e transversais que contribuam para a integração profis-
sional dos diplomados, através da aproximação das ofertas formativas às necessidades 
do mercado de trabalho e da colaboração das Instituições de Ensino Superior (IES) com 
o tecido empresarial.

ÁREA GEOGRÁFICA ELEGÍVEL:

NUTS II – Alentejo. A elegibilidade das operações é determinada pelo local onde se 
realiza as formações.
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Encerramento

22 de março de 2026 (23h59m)

Beneficiários

Agentes culturais, artistas, cria-
dores e coletivos, naturais, resi-
dentes ou com atividade profis-
sional em Portugal.

+ informações (links)

> Évora 2027

> Regulamento

> FAQ

> Formulário de candidatura

ID AVISO: Linha do Vagar

ENQUADRAMENTO E OBJETIVO:

As convocatórias da Évora_27 - Capital Euro-
peia da Cultura são oportunidades para que ar-
tistas, associações, instituições e comunidades, 
do Alentejo, nacionais e internacionais, possam 
integrar a programação artística de Évora_27. 
Pretendem, de igual modo, suscitar o diálogo, a 
colaboração e a inclusão, contribuindo para uma 
transformação cultural e social positiva da região 
do Alentejo. A presente convocatória tem como 
objetivo enriquecer o programa artístico de Évo-
ra_27 – Capital Europeia da Cultura, através da 
seleção de propostas de criação e mediação ar-
tística colaborativa, abrangendo todas as áreas 
artísticas.

CONDIÇÕES DE ELEGIBILIDADE DOS PROJETOS:

•	 Podem ser apresentados a concurso 
projetos de criação, abrangendo todas 
as áreas artísticas e de mediação ar-
tística.

•	 Os projetos deverão incluir, preferen-
cialmente, uma das seguintes dimen-
sões: i) Participação de comunidades 
e associações em processos de cocria-
ção, placemaking e/ou apresentação 
(adolescentes e jovens, comunidades 
multiculturais, associações culturais, 
desportivas, de moradores, centros 
sociais, universidades sénior, etc.); ii) 
Abordagem de diálogos intersetoriais 
(arte e ciência, sustentabilidade, urba-
nismo, tecnologia, saúde, agricultura, 
economia, urbanismo, tecnologia, etc.); 
iii) Soluções criativas baseadas na na-
tureza, alinhadas com o Novo Bauhaus 
Europeu, que promove a sustentabilida-
de, a inclusão, a beleza e a harmonia 
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s FUNDO DE FOMENTO CULTURAL 

| ASSOCIAÇÃO ÉVORA 2027

https://www.evora2027.com/
https://www.evora2027.com/fileadmin/E27_LINHA_DO_VAGAR_REGULAMENTO_PT_ATUALIZADO_26.01.2026.pdf
https://www.evora2027.com/fileadmin/E27_LINHA_DO_VAGAR_FAQS_PT_22.01.2026.pdf
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfIZDEjmeDzPBLbzTQ_-ImsAgdz1H0LEnxJs6Wvx9fbiW7z9w/viewform
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na arquitetura e no design; iv) Relação entre os seres humanos e a natureza, a 
sustentabilidade ambiental e o uso responsável dos recursos.

•	 Cada projeto deverá indicar a tipologia de espaço de apresentação que melhor 
se enquadra na sua proposta, a saber: i. equipamentos culturais (teatros, mu-
seus, centros culturais, bibliotecas, entre outros); ii. edifícios patrimoniais (clas-
sificados ou não classificados, como igrejas, capelas, palácios, entre outros); iii. 
edifícios industriais; iv. espaço público urbano; v. espaços naturais.

•	 Os projetos devem demonstrar adequabilidade à tipologia de espaço de apre-
sentação pública selecionada, cabendo à Associação Évora 2027 a definição 
do(s) espaço(s) exato(s) e data(s) de apresentação dos projetos selecionados.

•	 Os projetos devem prever apresentações públicas, de acordo com as indicações 
abaixo:  

1.	 Espetáculos e performances (circo, cruzamentos disciplinares, dança, mú-
sica e teatro, etc.) candidatos ao patamar de 50.000€: três (3) apresen-
tações; 

2.	 Espetáculos e performances (circo, cruzamentos disciplinares, dança, mú-
sica e teatro, etc.) candidatos ao patamar de 100.000€: um total de qua-
tro (4) apresentações, contemplando duas (2) apresentações consecutivas 
num mesmo espaço na Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central e, 
com o objetivo de promover a circulação, duas (2) apresentações indi-
viduais em espaços distintos de qualquer Comunidade Intermunicipal do 
Alentejo; 

3.	 Exposições e instalações (artes visuais, arquitetura, design, etc.) candida-
tos a qualquer patamar financeiro: privilegiando intervenções de média e 
longa duração, em espaço a designar do Alentejo Central; 

4.	 Projetos de mediação: privilegiando processos e apresentações de média 
e longa duração, no território do Alentejo Central. 

•	 Com o objetivo de promover a circulação dos projetos de criação candidatos 
no patamar de 50.000€, cada candidatura deverá indicar, adicionalmente, a 
seguinte informação: i) Espetáculos e performances (circo, cruzamentos disci-
plinares, dança, música e teatro, etc.): valor para uma (1) apresentação noutro 
município; ii) Exposições e instalações (artes visuais, arquitetura, design, etc.): 
valor para a apresentação noutro município, com indicação do período mínimo 
e máximo. 

•	 Os projetos de espetáculo e performance candidatos ao patamar de 50.000€ 
que não ofereçam condições para circulação deverão justificá-lo, fundamenta-
damente, em sede de formulário de candidatura.

Nota: Os projetos selecionados e apoiados poderão iniciar os seus processos criativos 
(pesquisas, residências artísticas, ensaios, etc.) a partir de agosto de 2026. As apresen-
tações públicas dos projetos selecionados e apoiados decorrerão entre 06 de fevereiro e 
31 de dezembro de 2027, no âmbito da programação de Évora_27. Os projetos candi-
datos deverão assegurar a sua disponibilidade para as apresentações públicas no pe-
ríodo acima referido, cabendo à Associação Évora 2027 fixar as datas, locais e horários 
de apresentação de cada projeto, até ao final do mês de agosto de 2026.
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APOIO FINANCEIRO:

Cada projeto poderá concorrer a um dos seguintes patamares de apoio financeiro: (i) 
50.000€; (ii) 100.000€.

CUSTOS ELEGÍVEIS PARA FINANCIAMENTO:

•	 Remuneração de equipas artísticas (incluindo direitos de autor e direitos co-
nexos, caso aplicável, referentes às apresentações no âmbito de Évora_27), 
equipas de produção e técnica;

•	 Despesas de produção e gestão de projetos (incluindo seguros das equipas);

•	 Despesas de transporte, deslocação, alojamento e alimentação das equipas;

•	 Plano de comunicação digital.

DOTAÇÃO FINANCEIRA:

1.000.000€ (a Associação Évora 2027 poderá proceder ao reforço da dotação orça-
mental associada ao presente aviso, desde que tal se revele adequado e devidamente 
fundamentado, e desde que haja cabimento e disponibilidade de verba no orçamento 
em vigor).
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FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 

Encerramento

6 de março (12h00m)

Beneficiários

Artistas nacionais ou artistas es-
trangeiros com domicílio fiscal em 
Portugal, em nome individual ou 
através de uma instituição.

+ informações (links)

> Apoio à Criação Artística

> Regulamento

> Candidatura

ID AVISO: Apoio à Criação Artística | Artes 
Performativas, Artes Visuais, Cinema e Cruzamentos 
Disciplinares
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TIPOLOGIAS DE PROJETOS ELEGÍVEIS:

Os apoios serão concedidos para a execução de 
projetos de criação que evidenciem a sua singu-
laridade e pertinência no contexto das práticas 
artísticas contemporâneas, designadamente: 

•	 Projetos de criação integral de uma 
obra;

•	 Projetos de realização parcial do pro-
cesso criativo.

No dia 19 de fevereiro, às 12h00m será realizado 
um webinar informativo para esclarecimento de 
dúvidas (link será disponibilizado brevemente).

ÁREAS ARTÍSTICAS:

•	 ARTES PERFORMATIVAS | dança, teatro, 
novo circo. 

•	 ARTES VISUAIS | desenho, escultura, fo-
tografia, performance, pintura, vídeo. 

•	 CINEMA | argumento, realização. 

•	 CRUZAMENTOS DISCIPLINARES | inter-
seção entre, pelo menos, 2 disciplinas 
diferentes, das quais a principal deve 
ser uma das áreas artísticas definidas 
para o concurso (Artes Performativas, 
Artes Visuais ou Cinema), não podendo 
ter como foco os domínios da arquitetu-
ra, do design, da edição e da música.

CONDIÇÕES DE ADMISSIBILIDADE: 

•	 Os projetos devem ser executados entre 
1 de setembro de 2026 e 31 de dezem-
bro de 2028; 

https://gulbenkian.pt/apoios-lista/apoio-a-criacao-artistica/
https://cdn.gulbenkian.pt/wp-content/uploads/2022/02/ACA_Regulamento_2026_REF04.pdf
https://gulbenkian.pt/my/egrants/processes/a9a10822-0fd2-f011-8128-00155d01d40a/create
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•	 Os projetos devem iniciar-se obrigatoriamente nos 12 meses seguintes à data 
de 1 de setembro de 2026.

DESPESAS ELEGÍVEIS:

Apenas são elegíveis as despesas que: 

•	 Sejam diretamente relacionadas com o projeto e necessárias à respetiva execu-
ção, e respetivo registo; 

•	 Tenham sido incorridas pelo beneficiário exclusivamente durante o período de 
vigência do projeto aprovado para apoio.

APOIO:

O apoio solicitado à Fundação Calouste Gulbenkian (FCG) deve situar-se entre 40% e 
100% do valor total do projeto, assegurando a relevância e o impacto do financiamento 
a conceder. 

O valor dos apoios é variável e encontra-se organizado em quatro patamares: a) 
4.000€; b) 8.000€; c) 12.000€; d) 16.000€. Os beneficiários podem escolher o patamar 
a que se candidatam em função da natureza dos seus projetos. O montante solicitado 
pode ter qualquer valor até ao teto definido para cada patamar. O número de projetos 
a financiar em cada patamar não está previamente definido. A FCG pode financiar a 
totalidade do valor solicitado, desde que este corresponda a despesas elegíveis e que 
não ultrapasse o limite máximo de 16.000€. N
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Encerramento

31 de outubro de 2026 (17h00m)

Beneficiários

Pessoas individuais e instituições 
portuguesas privadas sem fins lu-
crativos.

+ informações (links)

> Apoio à Internacionalização

> Regulamento

> Candidatura

ID AVISO: Apoio à Internacionalização 
| Artes Performativas, Artes Visuais, Cinema e 
Cruzamentos Disciplinares

OBJETIVOS:

•	 Estimular a realização de projetos que 
contribuam para criar e fortalecer re-
des de colaboração internacional com 
impacto no crescimento profissional das 
Entidades, bem como para a visibilida-
de e reconhecimento do seu trabalho; 

•	 Apoiar a deslocação de artistas auto-
res/programadores/curadores para a 
participação em projetos artísticos pro-
movidos por instituições culturais inter-
nacionais de referência com atividade 
regular nas áreas deste Concurso.

ÁREAS ARTÍSTICAS:

•	 ARTES PERFORMATIVAS | dança, teatro, 
novo circo. 

•	 ARTES VISUAIS | desenho, escultura, fo-
tografia, performance, pintura, vídeo. 

•	 CINEMA | realização. 

•	 CRUZAMENTOS DISCIPLINARES | inter-
seção entre, pelo menos, 2 disciplinas 
diferentes, das quais a principal deve 
ser uma das áreas artísticas definidas 
para o concurso (Artes Performativas, 
Artes Visuais ou Cinema), não podendo 
ter como foco os domínios da arquitetu-
ra, do design, da edição e da música.

CONDIÇÕES DE ADMISSIBILIDADE: 

•	 Os projetos devem prever uma apresen-
tação pública ou o registo documentado 
do trabalho realizado, incluindo a res-
petiva autoavaliação reflexiva e crítica; 

•	 Os projetos devem realizar-se fora de 
Portugal; 
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https://gulbenkian.pt/apoios-lista/apoio-a-circulacao-internacional/
https://cdn.gulbenkian.pt/wp-content/uploads/2022/01/AI_Regulamento_2026_REF05-1.pdf
https://gulbenkian.pt/my/egrants/processes/a672e45e-0fd2-f011-8128-00155d01d40a/create
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•	 Os projetos devem ser submetidos com pelo menos 30 dias de antecedência 
relativamente à data da sua concretização e devem ser concluídos no prazo de 
um ano após a data da submissão da candidatura.

•	 Cada entidade candidata pode submeter apenas uma candidatura em cada 
ano;

•	 Só serão aceites candidaturas online e em português.

DESPESAS NÃO ELEGÍVEIS:

Despesas com efeitos retroativos; Pagamento de itens do orçamento que já estejam as-
segurados por outra(s) entidade(s) financiadora(s); Custos fixos e despesas correntes 
da atividade regular de produção artística ou do seu suporte, tais como consumos de 
água, eletricidade, internet, entre outras; Despesas com aluguer de equipamentos e/ou 
arrendamento de espaços de apresentação, montagens e desmontagens; Despesas com 
honorários; Despesas com a comunicação dos projetos; Compra de materiais e equipa-
mentos.

APOIO:

O valor dos apoios a conceder será determinado pela Fundação Calouste Gulbenkian 
tendo como teto de referência 5.000€ e incide maioritariamente nas despesas de via-
gens, alojamento e refeições das Entidades Beneficiárias.N
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DGARTES

Encerramento

10 de março de 2026 (17h59m59s) 
- Cada entidade pode submeter, 
no máximo 2 candidaturas ao 
presente programa de apoio. No 
caso de uma mesma candidatu-
ra ser submetida em mais de um 
concurso de apoio a projetos ou 
procedimento simplificado, a de-
correr em simultâneo ao presente 
aviso, apenas a primeira submis-
são será considerada.

Destinatários

Pessoas coletivas de direito pri-
vado com sede em Portugal, 
pessoas singulares com domicílio 
fiscal em Portugal e grupos infor-
mais, desde que nomeiem como 
seu representante uma pessoa 
singular ou coletiva com domicílio 
ou sede fiscal em Portugal, que 
aqui exerça a título predominante 
atividades profissionais numa ou 
mais das áreas artísticas afetas a 
cada concurso.

ID AVISO: Programa de Apoio a Projetos 
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SÍNTESE/ASPETOS CHAVE:

Âmbito territorial:

Os apoios a conceder destinam-se a projetos 
cujas atividades públicas sejam desenvolvidas 
maioritariamente em território nacional, devendo 
ser tido em conta que, no projeto apresentado, o 
número de apresentações públicas no estrangei-
ro deve ser inferior ao número de apresentações 
públicas em território nacional.

Âmbito temporal:

Os projetos devem ser executados até ao limite 
de 18 meses, no período compreendido entre 01 
de setembro de 2026 e 28 de fevereiro de 2028. 
A atividade não pode ter estreia antes do pe-
ríodo temporal. Não podem ser incluídas fases e 
despesas efetuadas antes do início do período 
temporal referido. As candidaturas devem prever 
obrigatoriamente atividade presencial pública e 
podem integrar, como forma complementar, me-
canismos alternativos de apresentação de obras 
artísticas, em modalidades presenciais, virtuais 
ou mistas.

CRIAÇÃO – ARTES DE RUA, CIRCO, DANÇA 
E TEATRO

Áreas artísticas: Artes de Rua, Circo, Dança e 
Teatro

Domínio artístico de atividade: 

Os projetos podem inscrever-se no domínio da 
Criação, entendido como processo de elabora-
ção criativa, em diferentes fases, que origina o 
objeto artístico (material ou imaterial) e podem 
integrar atividades nos seguintes subdomínios: (i) 
Conceção, execução e apresentação pública de 
obras; (ii) Residências artísticas.

Objetivos de interesse público cultural: 

As entidades candidatas devem, obrigatoria-
mente, evidenciar a correspondência a um dos 

https://www.dgartes.gov.pt/sites/default/files/aviso_pap_criacao_artesrua_circo_danca_teatro_2025.pdf
https://www.dgartes.gov.pt/sites/default/files/aviso_pap_criacao_artesrua_circo_danca_teatro_2025.pdf
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objetivos estratégicos abaixo indicados: 

1.	 Fomentar a coesão territorial e o fortalecimento das comunidades locais, 
promovendo a inclusão, a criação e a fruição artística em territórios de baixa 
densidade 

2.	 Desenvolver projetos artísticos que integrem a sustentabilidade ambiental 
como princípio orientador, contribuindo para a adoção de práticas ecológicas 
responsáveis com a participação dos públicos. 

3.	 Promover a colaboração entre arte e ciência com o objetivo de desenvolver 
projetos artísticos colaborativos interdisciplinares que utilizem meios, ferramen-
tas, materiais e processos próprios de um laboratório de investigação científi-
ca. 

As entidades candidatas devem, obrigatoriamente, evidenciar a correspondência a dois 
dos objetivos específicos abaixo indicados:

4.	 Contribuir para a diversidade e para a qualidade da oferta artística no territó-
rio nacional; 

5.	 Promover a participação e qualificação das comunidades e dos públicos na 
cultura em diversos domínios da atividade artística; 

6.	 Valorizar a dimensão educativa e de sensibilização para a cultura através de 
boas práticas de mediação de públicos; 

7.	 Valorizar a pesquisa e experimentação artísticas como práticas inovadoras de 
desenvolvimento e de conhecimento; 

8.	 Articular as artes com outras áreas setoriais; 

9.	 Promover a acessibilidade física, social e intelectual de todos os profissionais 
envolvidos nos projetos artísticos e dos respetivos públicos. 

Patamares de financiamento e número máximo de candidaturas a apoiar por patamar:
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Patamares 
financeiros

Número máximo de 
candidaturas a apoiar

Limite financeiro 
por patamar

55.000,00 € 5 275.000,00 €

45.000,00 € 7 315.000,00 €

35.000,00 € 10 350.000,00 €

25.000,00 € 22 550.000,00 €

15.000,00 € 40 600.000,00 €

TOTAL 84 2.090.000,00 €
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CRIAÇÃO – MÚSICA E ÓPERA 

Áreas artísticas: Música e Ópera

Domínio artístico de atividade: 

Os projetos podem inscrever-se no domínio da Criação, entendido como processo de 
elaboração criativa, em diferentes fases, que origina o objeto artístico (material ou ima-
terial) e podem integrar atividades nos seguintes subdomínios: (i) Conceção, execução e 
apresentação pública de obras; (ii) Residências artísticas; (iii) Interpretação, nomeada-
mente na área da música.

São de igual forma admitidos no domínio da criação, nas áreas artísticas da Música e 
Ópera, os projetos artísticos de cuja atividade predominante seja a interpretação de 
repertório musical, por parte da entidade candidata.

Objetivos de interesse público cultural: 

As entidades candidatas devem, obrigatoriamente, evidenciar a correspondência a um 
dos objetivos estratégicos abaixo indicados: 

1.	 Fomentar a coesão territorial e o fortalecimento das comunidades locais, pro-
movendo a inclusão, a criação e a fruição artística em territórios de baixa den-
sidade

1.	 Desenvolver projetos artísticos que integrem a sustentabilidade ambiental como 
princípio orientador, contribuindo para a adoção de práticas ecológicas res-
ponsáveis com a participação dos públicos.

2.	 Valorizar a criação, circulação e difusão de projetos de música como meio de 
promoção da melhoria dos níveis de bem-estar físico e psicológico, de aquisi-
ção de competências e aprendizagens junto de grupos com particulares dificul-
dades de inclusão social.

As entidades candidatas devem, obrigatoriamente, evidenciar a correspondência a dois 
dos objetivos específicos abaixo indicados:

1.	 Contribuir para a diversidade e para a qualidade da oferta artística no território 
nacional;

2.	 Promover a participação e qualificação das comunidades e dos públicos na 
cultura em diversos domínios da atividade artística;

3.	 Valorizar a dimensão educativa e de sensibilização para a cultura através de 
boas práticas de mediação de públicos;

4.	 Valorizar a pesquisa e experimentação artísticas como práticas inovadoras de 
desenvolvimento e de conhecimento;

5.	 Articular as artes com outras áreas setoriais;

6.	 Promover a acessibilidade física, social e intelectual de todos os profissionais 
envolvidos nos projetos artísticos e dos respetivos públicos.
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https://www.dgartes.gov.pt/sites/default/files/aviso_pap_criacao_musicaeopera_2025.pdf
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Patamares de financiamento e número máximo de candidaturas a apoiar por patamar:

CRIAÇÃO E PROGRAMAÇÃO – ARTES VISUAIS

Áreas artísticas: Artes visuais (arquitetura, artes plásticas, design, fotografia e novos 
media)

Domínio artístico de atividade: 

Os projetos podem ser inscritos nos domínios da Criação e Programação:

•	 Criação: processo de elaboração criativa, em diferentes fases, que origina o 
objeto artístico (material ou imaterial) e pode integrar atividades nos seguintes 
subdomínios: (i) Conceção, execução e apresentação pública de obras; (ii) Re-
sidências artísticas.

•	 Programação: gestão da oferta cultural em determinado espaço e tempo, de 
forma regular ou pontual, como ciclos, mostras ou festivais, e que podem inte-
grar:  (i) Acolhimentos e coproduções; (ii) Residências artísticas.

Objetivos de interesse público cultural: 

As entidades candidatas devem, obrigatoriamente, evidenciar a correspondência a um 
dos objetivos estratégicos abaixo indicados.

1.	 Fomentar a coesão territorial e o fortalecimento das comunidades locais, pro-
movendo a inclusão, a criação e a fruição artística em territórios de baixa den-
sidade

2.	 Desenvolver projetos artísticos que integrem a sustentabilidade ambiental como 
princípio orientador, contribuindo para a adoção de práticas ecológicas res-
ponsáveis com a participação dos públicos.

3.	 Promover a colaboração entre arte e ciência com o objetivo de desenvolver 
projetos artísticos colaborativos interdisciplinares que utilizem meios, ferramen-
tas, materiais e processos próprios de um laboratório de investigação científica
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Patamares 
financeiros

Número máximo de 
candidaturas a apoiar

Limite financeiro 
por patamar

55.000,00 € 6 330.000,00 €

45.000,00 € 8 360.000,00 €

35.000,00 € 16 560.000,00 €

25.000,00 € 24 600.000,00 €

15.000,00 € 23 345.000,00 €

TOTAL 77 2.195.000,00 €

https://www.dgartes.gov.pt/sites/default/files/aviso_pap_criacaoprogramacao_artesvisuais_2025.pdf
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As entidades candidatas devem, obrigatoriamente, evidenciar a correspondência a dois 
dos objetivos específicos abaixo indicados:

1.	 Contribuir para a diversidade e para a qualidade da oferta artística no território 
nacional;

2.	 Promover a participação e qualificação das comunidades e dos públicos na 
cultura em diversos domínios da atividade artística;

3.	 Valorizar a dimensão educativa e de sensibilização para a cultura através de 
boas práticas de mediação de públicos;

4.	 Valorizar a pesquisa e experimentação artísticas como práticas inovadoras de 
desenvolvimento e de conhecimento;

5.	 Articular as artes com outras áreas setoriais;

6.	 Promover a acessibilidade física, social e intelectual de todos os profissionais 
envolvidos nos projetos artísticos e dos respetivos públicos

Patamares de financiamento e número máximo de candidaturas a apoiar por patamar:

CRIAÇÃO E PROGRAMAÇÃO – CRUZAMENTO DISCIPLINAR

Áreas artísticas: Cruzamento Disciplinar

Domínio artístico de atividade: 

Os projetos podem ser inscritos nos domínios da Criação e Programação:

•	 Criação: processo de elaboração criativa, em diferentes fases, que origina o 
objeto artístico (material ou imaterial) e pode integrar atividades nos seguintes 
subdomínios: (i) Conceção, execução e apresentação pública de obras; (ii) Re-
sidências artísticas.

•	 Programação: gestão da oferta cultural em determinado espaço e tempo, de 
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Patamares 
financeiros

Número máximo de 
candidaturas a apoiar

Limite financeiro 
por patamar

55.000,00 € 4 220.000,00 €

45.000,00 € 5 225.000,00 €

35.000,00 € 13 455.000,00 €

25.000,00 € 26 650.000,00 €

15.000,00 € 26 390.000,00 €

TOTAL 74 1.940.000,00 €

https://www.dgartes.gov.pt/sites/default/files/aviso_pap_criacaoprogramacao_cruzamentodisciplinar_2025.pdf


P. 62

MONTADO DE SOBRO E CORTIÇA 

CULTURA E ARTESANATOFEVEREIRO 2026

forma regular ou pontual, como ciclos, mostras ou festivais, e que podem inte-
grar: (i) Acolhimentos e coproduções; (ii) Residências artísticas.

Objetivos de interesse público cultural: 

As entidades candidatas devem, obrigatoriamente, evidenciar a correspondência a um 
dos objetivos estratégicos abaixo indicados.

1.	 Fomentar a coesão territorial e o fortalecimento das comunidades locais, pro-
movendo a inclusão, a criação e a fruição artística em territórios de baixa den-
sidade

2.	 Desenvolver projetos artísticos que integrem a sustentabilidade ambiental como 
princípio orientador, contribuindo para a adoção de práticas ecológicas res-
ponsáveis com a participação dos públicos.

3.	 Promover a colaboração entre arte e ciência com o objetivo de desenvolver 
projetos artísticos colaborativos interdisciplinares que utilizem meios, ferramen-
tas, materiais e processos próprios de um laboratório de investigação científica

As entidades candidatas devem, obrigatoriamente, evidenciar a correspondência a dois 
dos objetivos específicos abaixo indicados:

1.	 Contribuir para a diversidade e para a qualidade da oferta artística no território 
nacional; 

2.	 Promover a participação e qualificação das comunidades e dos públicos na 
cultura em diversos domínios da atividade artística; 

3.	 Valorizar a dimensão educativa e de sensibilização para a cultura através de 
boas práticas de mediação de públicos; 

4.	 Incentivar projetos emergentes e dinamizadores do setor; 

5.	 Valorizar a pesquisa e experimentação artísticas como práticas inovadoras de 
desenvolvimento e de conhecimento; 

6.	 Promover a diversidade étnica e cultural, a inclusão social, a igualdade de gé-
nero, a cidadania e a qualidade de vida das populações. 
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Patamares de financiamento e número máximo de candidaturas a apoiar por patamar:
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Patamares 
financeiros

Número máximo de 
candidaturas a apoiar

Limite financeiro 
por patamar

55.000,00 € 5 275.000,00 €

45.000,00 € 7 315.000,00 €

35.000,00 € 12 420.000,00 €

25.000,00 € 32 800.000,00 €

15.000,00 € 43 645.000,00 €

TOTAL 99 2.455.000,00 €
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Aviso Encerramento Mais Informação

Mobilidade Verde 
Passageiros

11 de fevereiro de 2026 
(17h59m ou até que se esgote 
o número de incentivos na 
tipologia a que se candidata)

Aviso n.º06/2025 | FAQ| Mais informa-
ção (incluindo submissão)

Programa Promove o 
Futuro do Interior 2026

12 de fevereiro de 2026 
(23h59 WET) PRORROGADO

Regulamento | FAQ | Manual Ideias | 
Manual Projetos | Página Promove

ALT2030-2025-30 
- Ações Coletivas 
– Qualificação Das 
Empresas – Provere

27 de fevereiro de 2026 
(18h00m)

Aviso ALT2030-2025-30   | PR ALT2030_
Instruções

MPR-2025-9: SICE – 
Inovação Produtiva – 
Territórios Baixa  
Densidade

31 de março de 2026 
(17h00m)

Aviso MPR-2025-9_republicação | 
Guia de apoio ao Preenchimento do 
formulário de candidatura - V.1.0

Medida de Apoio ao 
Regresso de Emigrantes 
a Portugal (Medida 
Integrada no Programa 
Regressar)

31 de março de 2026
Aviso |  Ficha síntese | Guia de apoio 
à candidatura |  FAQ | Programa 
Regressar

SICE – 
Internacionalização 
Das Pme - Operações 
Individuais

31 de março de 2026 
(17h00m)

Aviso MPR-2025-16_ Republicação 
2025-12-22 | Guia preenchimento_
V2015_10_16

SIID - 
Empreendedorismo 
Qualificado e Associado 
ao Conhecimento – 
Criação de Novas 
Empresas e Novos 
Negócios (SI)

Fase 1: 15 de janeiro de 2026 
(18h00m) | Fase 2: 31 de 
março de 2026 (18h00m)

ALT2030-2025-25

Medida + Emprego 15 de abril de 2026 (18h00m) IEFP Medida +Emprego | Portaria n.º 
220/2024/1 | Regulamento

Medida Emprego + 
Talento 15 de abril de 2026 (18h00m)

Aviso Emprego + Talento | IEFP Medida 
Emprego+ Talento | Portaria n.º 
220/2024/1 | Regulamento

https://www.fundoambiental.pt/ficheiros/2025/aviso_veiculos_emissoes_nulas_passageiros_signed1.aspx
https://www.fundoambiental.pt/faq-ven/mobilidade-verde-passageiros-2025.aspx
https://www.fundoambiental.pt/apoios-2025/mitigacao-as-alteracoes-climaticas/introducao-no-consumo-de-veiculos-de-emissoes-nulas-no-ano-de-2025-mobilidade-verde-passageiros2.aspx
https://www.fundoambiental.pt/apoios-2025/mitigacao-as-alteracoes-climaticas/introducao-no-consumo-de-veiculos-de-emissoes-nulas-no-ano-de-2025-mobilidade-verde-passageiros2.aspx
https://fundacaolacaixa.pt/documents/d/fundacao-la-caixa/concurso-promove-regulamento-2026-pdf
https://fundacaolacaixa.pt/documents/d/fundacao-la-caixa/concurso-promove-faqs-2026-pdf
https://fundacaolacaixa.pt/documents/d/fundacao-la-caixa/concurso-promove-manual-utilizacao-ideias-2026-pdf
https://fundacaolacaixa.pt/documents/d/fundacao-la-caixa/concurso-promove-manual-utilizacao-projetos-piloto-mobilizadores-2026-pdf
https://fundacaolacaixa.pt/pt/concurso-promove
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F10%2Fc7196acc-854f-4611-9af7-246603066fcb%2Fccf58ebd-4eb4-43c3-ad5b-2db6d1ff9f10&filename=ALT2030-2025-30.pdf
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F10%2F90660432-1dfd-4212-9286-a605d20a1842%2F4f195eb1-2dfb-4ab1-9278-533fc6d38c5b&filename=PR+Alentejo+2030_Instru%C3%A7%C3%B5es+para+submiss%C3%A3o+de+ficheiros.pdf
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F10%2F90660432-1dfd-4212-9286-a605d20a1842%2F4f195eb1-2dfb-4ab1-9278-533fc6d38c5b&filename=PR+Alentejo+2030_Instru%C3%A7%C3%B5es+para+submiss%C3%A3o+de+ficheiros.pdf
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F10%2F928200e5-1dee-4604-8c03-36cc0c07f3e0%2F4cdaf73e-129a-4166-aeb9-86b9cb982227&filename=Aviso+MPR_2025_9++Inova%C3%A7%C3%A3oProdutiva_Baixa+Densidade_Rep15.09.2025.pdf
https://www.compete2030.gov.pt/wp-content/uploads/2025/07/Guia-de-apoio-ao-Preenchimento-do-formula%CC%81rio-de-candidatura-_-Aviso-MPr-2025-9-Inovac%CC%A7a%CC%83o-Produtiva-BD-v1.0.pdf
https://www.compete2030.gov.pt/wp-content/uploads/2025/07/Guia-de-apoio-ao-Preenchimento-do-formula%CC%81rio-de-candidatura-_-Aviso-MPr-2025-9-Inovac%CC%A7a%CC%83o-Produtiva-BD-v1.0.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/9192203/Aviso+abertura+apoio+ao+regresso.pdf/fbadbb70-276c-452d-a4c3-5a1657a2b8b9
https://www.iefp.pt/documents/10181/9192203/Ficha+Sintese+Apoio+ao+Regresso+de+Emigrantes+a+Portugal_v.23-10-2025.pdf/07a0844e-4ffe-4e7a-8bf2-1dc6112532d3
https://www.iefp.pt/documents/10181/9192203/Guia+Apoio+Candidatura_Apoio+Regresso+Emigrantes+a+Portugal_outubro+2025.pdf/f4566ec5-6070-4426-b6ac-a3261a4edb26
https://www.iefp.pt/documents/10181/9192203/Guia+Apoio+Candidatura_Apoio+Regresso+Emigrantes+a+Portugal_outubro+2025.pdf/f4566ec5-6070-4426-b6ac-a3261a4edb26
https://www.iefp.pt/perguntas-frequentes/-/faqs/cat/11943588
https://www.programaregressar.gov.pt/
https://www.programaregressar.gov.pt/
https://www.compete2030.gov.pt/wp-content/uploads/2025/10/MPR-2025-16_Aviso_InternacionalizacaoPME-vrs_republicacao-22-12-25.pdf
https://www.compete2030.gov.pt/wp-content/uploads/2025/10/MPR-2025-16_Aviso_InternacionalizacaoPME-vrs_republicacao-22-12-25.pdf
https://www.compete2030.gov.pt/wp-content/uploads/2025/10/Guia_FormCandidatura_QPME_MPR_2025_16_v.1.01-versao2_2025-10-16.pdf
https://www.compete2030.gov.pt/wp-content/uploads/2025/10/Guia_FormCandidatura_QPME_MPR_2025_16_v.1.01-versao2_2025-10-16.pdf
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F9%2F076684e6-e7f3-4cda-9516-00832ad68c6b%2Fc3c9300e-034c-41b4-8302-3935bafb658c&filename=ALT2030-2025-25.pdf
https://iefponline.iefp.pt/IEFP/medida/mais-emprego.do?action=overview
https://files.diariodarepublica.pt/1s/2024/09/18400/0004700057.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/1s/2024/09/18400/0004700057.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12835341/Regulamento++Emprego.pdf/ea4a026f-fcc3-48b2-84f8-ad17462bef2c
https://www.iefp.pt/documents/10181/12835355/2Aviso_EmpregoMaisTalento.pdf/abe5b77a-dd9c-48cf-b2f7-80a8772ce9b7
https://iefponline.iefp.pt/IEFP/medida/emprego-mais-talento.do?action=overview
https://iefponline.iefp.pt/IEFP/medida/emprego-mais-talento.do?action=overview
https://files.diariodarepublica.pt/1s/2024/09/18400/0004700057.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/1s/2024/09/18400/0004700057.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12835355/Regulamento+Emprego+%2BTalento.pdf/ef70b7a7-261e-4f5b-8b26-d60e6feb81ac
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Linha de Apoio à 
Tesouraria – Incêndios 
2025

29 de abril de 2026 Ficha informativa | Página do TP

Linha de Apoio 
Regenerar Territórios – 
Incêndios 2025

29 de abril de 2026 Aviso TP | Ficha informativa | Página 
do TP

Cheque-Formação + 
Digital

Até ao limite da dotação 
financeira (data de limite 
máxima para a conclusão 
da formação: 30 de junho de 
2026)

Aviso n.º 05/C16-i01/2023 (3.ª 
Republicação) | Ficha síntese | 
Regulamento específico | Portaria n.º 
8/2024 | Despacho n.º 949/2024 | 
Perguntas Frequentes | Manual de 
apoio à submissão de candidaturas e 
visualização resposta a notificações 
| Tutorial de apoio à submissão de 
candidaturas | Manual de apoio à 
devolução do Termo de Aceitação e 
submissão do pedido de encerramento 
pelo titular da candidatura

Programa Festivais 
Acessíveis

30 de setembro de 2026. As 
candidaturas ao Programa 
têm de ser submetidas três 
meses antes do início de cada 
Festival.

Despacho n.º 2276/2025 | Formulário 
de candidatura  | Manual de apoio à 
candidatura

Programa Crescer com 
o Turismo

em contínuo, até 31 de 
dezembro de 2026 ou até se 
esgotar a respetiva dotação

Portaria n.º 50/2025/1 | Turismo de 
Portugal | Plataforma SGPI

Medida + Ativação | 
Medida + Inclusão

Os períodos de abertura e 
encerramento de candidaturas 
ao Programa, a realizar 
anualmente, são definidos 
por deliberação do conselho 
diretivo do IEFP, I. P., e 
divulgados nos portais www.
iefp.pt e https://iefponline.
iefp.pt/ (candidaturas abertas 
desde 15 de maio de 2025, às 
9h00m)

Regulamento | Página + Ativação 
| Página + Inclusão | Portaria n.º 
118/2025/1

Programa Portugal 
Events 2025-2026

Antecedência de, pelo menos, 
60 dias úteis, relativamente 
à data de início do evento. 
Submissão de candidaturas 
relativas a eventos a ocorrer 
em 2026 pode ser feita a partir 
de 1 de setembro de 2025.

Turismo de Portugal |  Regulamento 
Específico do Sistema de Incentivos 
Portugal Events

Become a Friend  
- Nova Bauhaus 
Europeia 

Em contínuo Become a Friend | Candidaturas

https://business.turismodeportugal.pt/SiteCollectionDocuments/financiamento/ficha-linha-tesouraria-incendios-2025.pdf
https://business.turismodeportugal.pt/pt/Investir/Financiamento/linhas-financiamento/Paginas/linha-apoio-tesouraria-incendios-rurais-2025.aspx
https://business.turismodeportugal.pt/SiteCollectionDocuments/financiamento/aviso-linha-regenerar-territorios-incendios-2025.pdf
https://business.turismodeportugal.pt/SiteCollectionDocuments/financiamento/ficha-incendios-25.pdf
https://business.turismodeportugal.pt/pt/Investir/Financiamento/linhas-financiamento/Paginas/linha-apoio-regenerar-territorios-incendios-2025.aspx
https://business.turismodeportugal.pt/pt/Investir/Financiamento/linhas-financiamento/Paginas/linha-apoio-regenerar-territorios-incendios-2025.aspx
https://www.iefp.pt/documents/10181/13335884/Aviso_de_Abertura_Concurso_3a_Republicacao.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/13335884/Aviso_de_Abertura_Concurso_3a_Republicacao.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12145885/Ficha_Sintese_Medida_Cheque-Formacao_mais_Digital.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/13335884/Regulamento_Especifico_3a_Revisao.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12145885/Portaria_n_8_2024_15jan.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12145885/Portaria_n_8_2024_15jan.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12145885/Despacho_n_949_2024_25jan.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12145885/FAQ.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12145885/Manual+apoio+%C3%A0%20submiss%C3%A3o+de+candidaturas.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12145885/Manual+apoio+%C3%A0%20submiss%C3%A3o+de+candidaturas.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12145885/Manual+apoio+%C3%A0%20submiss%C3%A3o+de+candidaturas.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=ox1Er_d-s5o
https://www.youtube.com/watch?v=ox1Er_d-s5o
https://www.iefp.pt/documents/10181/12145885/Manual_Apoio_Devolucao_TA_e_Pedido_Encerramento.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12145885/Manual_Apoio_Devolucao_TA_e_Pedido_Encerramento.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12145885/Manual_Apoio_Devolucao_TA_e_Pedido_Encerramento.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12145885/Manual_Apoio_Devolucao_TA_e_Pedido_Encerramento.pdf
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/2276-2025-907934920
https://business.turismodeportugal.pt/SiteCollectionDocuments/all-for-all/formulario-candidaturas.docm
https://business.turismodeportugal.pt/SiteCollectionDocuments/all-for-all/formulario-candidaturas.docm
https://business.turismodeportugal.pt/SiteCollectionDocuments/all-for-all/manual-de-apoio-a-candidatura-2025-2026.docx
https://business.turismodeportugal.pt/SiteCollectionDocuments/all-for-all/manual-de-apoio-a-candidatura-2025-2026.docx
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/908074086/details/maximized
https://business.turismodeportugal.pt/pt/Investir/Financiamento/programas/Paginas/programa-crescer-com-turismo.aspx
https://business.turismodeportugal.pt/pt/Investir/Financiamento/programas/Paginas/programa-crescer-com-turismo.aspx
https://investimento.turismodeportugal.pt/
https://iefponline.iefp.pt/
https://iefponline.iefp.pt/
https://www.iefp.pt/documents/10181/13091989/Regulamento_PROGRAMA_MAIS.pdf
https://iefponline.iefp.pt/IEFP/medida/mais-ativacao.do?action=overview
https://iefponline.iefp.pt/IEFP/medida/mais-inclusao.do?action=overview
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/118-2025-911089451
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/118-2025-911089451
https://business.turismodeportugal.pt/pt/Investir/Financiamento/programas/Paginas/programa-portugal-events.aspx
https://diariodarepublica.pt/dr/legislacao-consolidada/portaria/2023-229976085
https://diariodarepublica.pt/dr/legislacao-consolidada/portaria/2023-229976085
https://diariodarepublica.pt/dr/legislacao-consolidada/portaria/2023-229976085
https://new-european-bauhaus.europa.eu/call-friends_en
https://ec.europa.eu/eusurvey/runner/NEB_Friends
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Apoio a Iniciativas 
Culturais Locais ou 
Regionais de Carácter 
Não Profissional do 
Alentejo

As candidaturas a apoio 
poderão ser apresentadas a 
todo o tempo, condicionadas 
à existência de orçamento.

Regulamento n.º 542/2025

Medida Emprego 
Interior Mais - 
Mobilidade Apoiada 
Para Um Interior 
Sustentável

Não definido Ficha síntese | Guia de apoio à 
candidatura | IEFP Emprego Interior Mais

Linha Fomento PT2030 
Garantias 

Até 12 meses após a abertura 
da linha, podendo este prazo 
ser prorrogado por períodos 
iguais ou diferentes, por 
anúncio do BPF, caso a mesma 
não se esgote no primeiro 
prazo.

Documento de Divulgação (Condições 
da Linha) | Declaração de Compromisso 
do Beneficiário | Declaração de Empresa 
Autónoma | Declaração de Empresa 
Única

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/regulamento/542-2025-916745395
https://www.iefp.pt/documents/10181/10323248/Ficha+Sintese+Emprego+Interior+Mais_v.06-01-2025.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/10323248/Guia+de+apoio+Candidaturas_Interior+Mais_28-02-2025.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/10323248/Guia+de+apoio+Candidaturas_Interior+Mais_28-02-2025.pdf
https://iefponline.iefp.pt/IEFP/interiorMais.do?action=overview
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/20250730_documento_divulgacao_linha_fomento_pt2030_garantias_265879924688b3cd67b2e4.pdf
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/20250730_documento_divulgacao_linha_fomento_pt2030_garantias_265879924688b3cd67b2e4.pdf
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/20250730_declaracao_compromisso_fomento_pt2030_garantias_1461352220688b36c2d78a0.pdf
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/20250730_declaracao_compromisso_fomento_pt2030_garantias_1461352220688b36c2d78a0.pdf
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/declaracao_empresa_autonoma_2018015181688b370823899.docx
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/declaracao_empresa_autonoma_2018015181688b370823899.docx
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/declaracao_empresa_unica_1852838939688b373ef3624.docx
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/declaracao_empresa_unica_1852838939688b373ef3624.docx
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o RESOLUÇÃO DO CONSELHO DE MINISTROS N.º 2/2026

Agenda Nacional de Inteligência Artificial 

A Resolução do Conselho de Ministros n.º 2/2026, de 8 de janeiro, procede à aprovação 
da Agenda Nacional de Inteligência Artificial e o respetivo modelo de governação e cujo 
objetivo central consiste em aumentar a produtividade dos trabalhadores portugueses 
até 2030, permitindo convergir com a média europeia, num contexto em que Portugal 
representa atualmente apenas 75 % da produtividade média da UE. A ANIA encontra-se 
estruturada em quatro eixos de atuação, nomeadamente:

•	 Infraestrutura e Dados, para garantir que Portugal desenvolve capacidade 
computacional estratégica e uma economia de dados robusta, reduzindo a de-
pendência externa, assegurando uma articulação diplomática para proteger 
o acesso contínuo a recursos críticos de IA e criando bases tecnológicas que 
permitam competir na próxima década.

•	 Inovação e Adoção, para proteger a investigação fundamental de IA e acelerar 
a adoção de IA em toda a economia, particularmente PME, assegurando que 
a Administração Pública é pioneira na sua adoção, promovendo uma colabo-
ração e integração forte entre o ecossistema com um grande foco em produto.

•	 Talento e Competências, para garantir que Portugal forma, atrai, mobiliza e re-
tém talento em IA à escala necessária para sustentar a competitividade do país, 
reforçando a capacidade do sistema formativo, limitando a fuga de talento 
qualificado e assegurando que tanto o setor privado como o público têm planos 
acelerados para o desenvolvimento de competências para a sustentabilidade 
laboral na era da IA.

•	 Responsabilidade e Ética, para promover o ecossistema de investigação e de-
senvolvimento de IA responsável e sustentável, garantindo um regime regulató-
rio eficaz e eficiente que protege os cidadãos e permite a inovação das empre-
sas, de forma segura, transparente, ética e alinhada com os padrões europeus.

A ANIA é, ainda, operacionalizada através de 32 iniciativas, envolvendo políticas pú-
blicas ao longo de todo o ecossistema entre universidades, centros de investigação, 
empresas (incluindo startups) e Administração Pública, garantindo uma abordagem in-
tegrada que percorre todo o ciclo de valor da inovação e da maturidade da tecnologia.

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/resolucao-conselho-ministros/2-2026-1000882016
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/resolucao-conselho-ministros/2-2026-1000882016
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s PRÉMIO GULBENKIAN PATRIMÓNIO – MARIA TEREZA 

E VASCO VILALVA

Candidaturas até: 31 de março de 2026

Ligações úteis: Prémio Gulbenkian Património – Maria Tereza e Vasco Vilalva | Regula-
mento | Vídeo promocional

Objetivo: 

Distinguir intervenções de excelência na área da conservação, recuperação, valorização 
ou divulgação do património português, designadamente património imóvel ou móvel. 

Destinatários: 

Proprietários, possuidores ou titulares de outros direitos reais de gozo sobre os bens em 
causa; Promotores das intervenções; Equipas técnicas responsáveis pela execução dos 
projetos de intervenção.

Elegibilidade:

Apenas serão consideradas como elegíveis as intervenções que reúnam as seguintes 
condições: 

•	 Reportar-se a bens com inquestionável valor cultural, devendo as intervenções 
evidenciar o seu estado anterior, os critérios, a metodologia, as técnicas, os 
materiais utilizados e o cumprimento das normas legais aplicáveis, em particular 
a autorização das entidades públicas competentes no caso de se tratar de bens 
classificados;

•	 Incluir um projeto de inserção e reutilização (paisagístico, museológico ou outro) 
sempre que se verificar a alteração da função do bem em causa; 

•	 Assegurar que a intervenção seja executada por uma equipa liderada por téc-
nico de qualificação legalmente reconhecida. 

As intervenções que se reportem a bens que sejam propriedade do Estado, incluindo 
as Autarquias Locais, não são elegíveis, exceto se esses bens estiverem arrendados ou 
concessionados a entidades privadas.

Podem ser consideradas intervenções de preservação, valorização ou divulgação de 
outras tipologias de património, incluindo o património imaterial, designadamente as 
tradições culturais, o saber-fazer artesanal, e outros.

Candidaturas:

As candidaturas podem incidir sobre intervenções em curso ou concluídas este ano (2026) 
ou ano anterior (2025), não sendo admissível a submissão de projetos que já tenham sido 
candidatados em anos anteriores. A apresentação das candidaturas ao Prémio deve ser 
feita exclusivamente através de documento PDF enviado para: premio.gulbenkian-vilal-
va@gulbenkian.pt 

Prémio:

O valor do Prémio é de 50.000€.

https://gulbenkian.pt/fundacao/premios/patrimonio-maria-teresa-vasco-vilalva/
https://cdn.gulbenkian.pt/wp-content/uploads/2026/01/FCG_PremioVilalva26_Regulamento.pdf
https://cdn.gulbenkian.pt/wp-content/uploads/2026/01/FCG_PremioVilalva26_Regulamento.pdf
https://vimeo.com/961095980/08ff88a15b?fl=pl&fe=sh
https://diariodarepublica.pt/dr/legislacao-consolidada/lei/2001-72871514
mailto:premio.gulbenkian-vilalva@gulbenkian.pt
mailto:premio.gulbenkian-vilalva@gulbenkian.pt


P. 72

MONTADO DE SOBRO E CORTIÇA 

CULTURA E ARTESANATOFEVEREIRO 2026

A decorrer:

Prémio Datas Link

PRÉMIO REGIÃO 
EMPREENDEDORA 
EUROPEIA 2027 
- EUROPEAN 
ENTREPRENEURIAL 
REGION AWARD 

Candidaturas até 19 de 
março de 2026 (00h00m)

Convite à apresentação de candidaturas 
| Guia de candidatura | Formulário de 
candidatura | Folheto informativo
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https://cor.europa.eu/sites/default/files/2025-11/call_for_applications_eer_award_2027.pdf
https://cor.europa.eu/sites/default/files/2025-11/eer-2027_how_to_apply_en_clean.pdf
https://cor.europa.eu/sites/default/files/2025-11/eer-2027-application-form.doc
https://cor.europa.eu/sites/default/files/2025-11/eer-2027-application-form.doc
https://cor.europa.eu/sites/default/files/2025-11/leaflet_eer_award_2027.pdf
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PLANO ANUAL DE AVISOS DO PORTUGAL 2030 
E DO FUNDO PARA O ASILO, A MIGRAÇÃO E A 
INTEGRAÇÃO (FAMI)

O Plano Anual de Avisos do Portugal 2030 e do FAMI permite conhecer antecipadamen-
te os próximos avisos que serão lançados, possibilitando o planeamento de atividades e 
investimentos, e reforçando a transparência e a previsibilidade na abertura de concursos 
e convites à apresentação de candidaturas a fundos europeus.

Entre janeiro e dezembro de 2026, está prevista a publicação de 220 Avisos de concurso, 
mobilizando cerca de 3,9 mil milhões de euros, distribuídos pelas várias regiões do país, 
nas áreas sociais, da economia, do ambiente, do mar e do território.

Avisos com potencial interesse para o território do PROVERE Montado de Sobro e Corti-
ça | Um Território Coletivo a Valorizar com previsão de abertura em 2026:

N
ot

íc
ia

s

Designação 
do Aviso Beneficiários Dotação

Data de 
início 
(prevista)

Modalidade da 
candidatura

Capacitação 
de Atores 
e Redes – 
Estratégias 
de Eficiência 
Coletiva 
PROVERE – 
Alentejo

Entidades 
identificadas 
no Plano de 
Ação de cada 
Estratégia de 
Eficiência Coletiva 
PROVERE, 
aprovadas

911.571,00 € 30/01/2026 Individual 
Copromoção

Apoio à 
Capacitação 
de entidades 
territoriais 
de suporte à 
dinamização 
do emprego 
e empreen-
dedorismo

Associações de 
desenvolvimento 
local; Associações 
empresariais e 
cooperativas; 
Incubadoras de 
empresas; Outras 
entidades públi-
cas ou privadas 
sem fins lucrativos 
que tenham como 
objeto social e/ 
ou prática reco-
nhecida a inter-
venção junto dos 
destinatários visa-
dos, no campo 
da dinamização 
do emprego e do 
empreendedo-
rismo.

500.000,00 € 18/02/2026 Individual

https://portugal2030.pt/plano-anual-de-avisos/
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Ações 
Coletivas - 
Transferência 
do 
conhecimento 
científico e 
tecnológico

Entidades não 
empresariais do 
sistema de I&I, 
designadamente: 
Instituições do 
ensino superior 
e Instituições 
privadas sem fins 
lucrativos que 
tenham como 
objeto principal 
atividades de I

3.000.000,00 € 23/02/2026 Individual

Conservação 
da Natureza, 
Biodiversida-
de e Patrimó-
nio Natural

a) Entidades da 
administração 
pública Central 

b) Entidades pri-
vadas com com-
petências para 
as intervenções 
nestas áreas, me-
diante protocolo 
ou outras formas 
de cooperação 
com as entidades 
referidas anterior-
mente 

c) Outras entida-
des de natureza 
pública ou asso-
ciativa, sem fins 
lucrativos, me-
diante protocolo 
ou outras formas 
de cooperação 
com as entidades 
referidas na alí-
nea a)

882.000,00 € 22/05/2026 Individual  
Parceria.

Promoção do 
autoconsumo 
e comunida-
des de ener-
gia renovável

Comunidades de 
energia renovável 
(CER), de inicia-
tiva de entidades 
da Administração 
Pública local; 
Autoconsumido-
res; Entidades 
gestoras de auto-
consumo (EGAC); 
Outras entidades 
representativas de 
CER que venham 
a ser considera-
das beneficiárias 
deste tipo de 
projetos no aviso 
para apresenta-
ção de candida-
turas.

5.000.000,00 € 29/05/2026 Copromoção
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Cursos 
Técnicos 
Superiores 
Profissionais 
(TeSP) – Ciclo 
Formativo 
2026/2028 
– Instituições 
Públicas

Instituições de 
ensino superior 
públicas

3.500.000,00 € 17/09/2026 Individual

STEP - Inova-
ção Produtiva 
- Energia

Empresas de to-
das as dimensões 400.000.000 € 30/01/2026 Individual

STEP - I&D&I 
Empresarial - 
Energia

Empresas de 
todas as dimen-
sões e Entidades 
não empresariais 
do sistema de I&I 
(ENESII).

115.000.000,00 € 30/01/2026 Copromoção

STEP - Inova-
ção Produtiva 
- Digital e 
Biotecnologia

Empresas de to-
das as dimensões

401.000.000,00 
€ (1M€ para o 
Algarve)

30/01/2026 Individual

STEP - I&D&I 
Empresarial 
- Digital e 
Biotecnologia

Empresas de 
todas as dimen-
sões e Entidades 
não empresariais 
do sistema de I&I 
(ENESII).

210.000.000,00 
€ (10M€ para o 
Algarve)

30/01/2026 Copromoção

SIQRH - 
Formação 
Empresarial 
- Operações 
em conjunto

Associações pri-
vadas sem fins 
lucrativos, que 
apresentam a 
candidatura. 

Micro, pequenas e 
médias empresas 
(PME) que inte-
gram a candida-
tura apresentada 
por associação.

40.000.000,00 € 30/04/2026 Conjunto

SIQRH - 
Formação 
Empresarial 
- Operações 
individuais

Empresas de 
média ou grande 
dimensão.

40.000.000,00 € 30/04/2026 Individual
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Formação de 
executivos

Instituições do 
Ensino Superior 
e associações 
empresariais, sem 
fins lucrativos.

20.000.000,00 € 30/04/2026 Conjunto

SICE – Ino-
vação Produ-
tiva – Outros 
Territórios

Micro, pequenas 
e médias em-
presas (PME), de 
qualquer natureza 
e sob qualquer 
forma jurídica

120 500 000,00 € 
(Alentejo: 4M€) 30/04/2026 Individual

SICE - Qua-
lificação das 
PME - Ope-
rações Indivi-
duais

Micro, pequenas 
e médias em-
presas (PME), de 
qualquer natureza 
e sob qualquer 
forma jurídica

20.000.000,00 € 30/04/2026 Individual

SIID - I&D 
Empresarial 
- Demonstra-
dores Indi-
viduais e em 
copromoção

PME e as Small 
Mid Cap

12.000.000,00 € 
Alentejo: 1M€ 30/06/2026 Individual 

Copromoção

SIID - I&D 
Empresarial 
- Operações 
Individuais e 
em Copromo-
ção

PME, Small Mid 
Cap e ENESII

30.000.000,00 € 
Alentejo: 1M€ 30/09/2026 Individual 

Copromoção
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TRANSIÇÃO ESG | BOAS PRÁTICAS ESG PARA O SEU 
NEGÓCIO

Mais informação disponível em: Aplicação ‘Boas Práticas ESG para o seu negócio’ | 
Outras ferramentas ESG disponíveis

O IAPMEI acaba de lançar mais uma ferramenta para ajudar a transição ESG (Envi-
ronmental, Social and Governance - Ambiente, Social e Governação) das empresas. 
Trata-se de uma nova aplicação, que reúne quase uma centena de registos de boas 
práticas de sustentabilidade adotadas pelas empresas nacionais, e que podem servir 
de inspiração para as PME que estão agora a iniciar o seu caminho ou que pretendam 
reforçar a sua atuação nesta área.

Desenvolvida no contexto do centro de recursos ‘ESG e Finanças Sustentáveis’ do IA-
PMEI, a nova ferramenta visa contribuir para acelerar a integração dos referenciais 
ESG, indicadores de responsabilidade ambiental (E), social (S) e de governação (G), 
nas pequenas e médias empresas, através da partilha de conhecimento e de modelos 
já trabalhados e testados por empresas em fases mais avançadas de transição para a 
sustentabilidade.

N
ot

íc
ia

s

https://boaspraticasesg.iapmei.pt/
https://www.iapmei.pt/PRODUTOS-E-SERVICOS/Industria-e-Sustentabilidade/Sustentabilidade/ESG-e-Financas-Sustentaveis/Ferramentas-ESG.aspx
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s ALENTEJO 2030

Encerramento

13 de março de 2026 (18h00m)

Beneficiários

Entidades identificadas nas Estra-
tégias e Planos de Ação aprova-
dos no Aviso ALT2030-ITI_PRO-
VERE-2024-13, onde se inclui a 
ERT - Entidade Regional do Turis-
mo do Alentejo.

+ informações (links)

> ALT2030-2026-5

> Checklist Contratação Pública

ID AVISO: ALT2030-2026-5: Respostas Locais a Desafios 
Territoriais Específicos - Estratégias de Eficiência 
Coletiva Provere - Alentejo
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OBJETIVO:

Apoiar a execução dos Planos de Ação das Es-
tratégias de Eficiência Coletivas (EEC) aprova-
das no território do Alentejo, mediante projetos 
que tenham como finalidade promover a criação 
de respostas para transpor os problemas subse-
quentes e para favorecer as oportunidades par-
ticulares de cada território, bem como de cada 
recurso endógeno da EEC.

Tipologias de ação elegíveis:

•	 Criação de respostas comunitárias em 
torno do recurso endógeno; 

•	 Respostas para a promoção de empre-
go e empreendedorismo; 

•	 Respostas de promoção da sustentabili-
dade territorial; 

•	 Dinamização cultural, turística e de na-
tureza. 

Despesas elegíveis:

•	 Custos com a aquisição de serviços e 
bens para materialização dos projetos, 
que se revelem necessários para a pros-
secução dos objetivos da operação; 

•	 Serviços de terceiros, incluindo assistên-
cia técnica, científica e consultoria em 
áreas de conhecimento que ultrapassem 
a competência dos beneficiários; 

•	 Promoção e divulgação das atividades 
e resultados da operação, incluindo 
despesas com o desenvolvimento cria-
tivo, com a produção ou aquisição de 
média, materiais gráficos de promoção 
e informação e materiais audiovisuais e 
multimédia; 

https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2026%2F1%2F3d7033b9-e3d1-4aac-a1a0-252d5d46ae3f%2F278efc91-0dd7-4a7a-a137-c34bd738436b&filename=ALT2030-2026-5.pdf
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2026%2F1%2F3d7033b9-e3d1-4aac-a1a0-252d5d46ae3f%2Fc2d56fd8-93d1-4c34-ba84-918c71c6ea78&filename=Checklist+Contrata%C3%A7%C3%A3o+P%C3%BAblica.xlsx
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2026%2F1%2F3d7033b9-e3d1-4aac-a1a0-252d5d46ae3f%2Fc2d56fd8-93d1-4c34-ba84-918c71c6ea78&filename=Checklist+Contrata%C3%A7%C3%A3o+P%C3%BAblica.xlsx
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•	 Aluguer de espaços e equipamentos para ações de promoção e divulgação das 
atividades e resultados da operação, incluindo suporte logístico; 

•	 Custos diretamente relacionados com o desenvolvimento das ações de capaci-
tação e de envolvimento da comunidade; 

•	 Custos associados à aquisição de serviços ou empreitadas com base nos pro-
cedimentos de contratação pública aplicáveis e (ações de natureza material) 
concretizadas no respetivo território de abrangência. 

São ainda elegíveis as despesas com o pessoal do beneficiário nas seguintes condições:  
(i) recursos humanos com competências específicas para o desenvolvimento das ativida-
des centrais da operação, bem como das atividades de gestão e acompanhamento e 
que comprovem vínculo laboral com o beneficiário; (ii) recursos humanos qualificados a 
contratar para afetação à operação a tempo completo ou parcial. 

Notas: 

•	 É considerado elegível o salário base mensal, na proporção da afetação tem-
poral, acrescido dos encargos sociais obrigatórios e até ao limite de 15% do 
valor do investimento elegível da operação. 

•	 São ainda elegíveis custos indiretos outros custos elegíveis relevantes para a im-
plementação das ações, nos termos dos limites previstos no âmbito do presente 
aviso de concurso. 

•	 No caso de ações de natureza material relacionados com as estruturas de ani-
mação permanente, o FEDER associado não poderá ultrapassar 10% do mon-
tante de apoio global a aprovar.

REGRAS OU LIMITES ESPECÍFICOS À ELEGIBILIDADE DE DESPESA:

Consideram-se elegíveis as despesas realizadas entre 1 de janeiro de 2025 e 31 de de-
zembro de 2029 e que cumpram, cumulativamente, os seguintes requisitos: 

•	 Sejam suscetíveis de financiamento nos termos da legislação comunitária e na-
cional, atenta a sua natureza e limites máximos;

•	 Sejam efetivamente incorridas e pagas pelos beneficiários para a execução das 
ações que integram a candidatura aprovada pela autoridade de gestão e para 
os quais haja relevância contabilística e evidência fáctica dos respetivos bens e 
serviços, das despesas apoiadas em custos reais;

•	 Cumpram com os princípios da racionalidade económica, eficiência e eficácia 
e da relação custo/benefício;

•	 Sejam incorridas e pagas dentro do período de elegibilidade e até à data de 
submissão do pedido de pagamento de saldo final.

Os custos elegíveis diretos apresentados nos pedidos de pagamento do beneficiário 
assentam numa base de custos reais, tendo de ser justificados através de faturas pa-
gas ou outros documentos contabilísticos de valor probatório equivalente (ou documento 
fiscalmente equivalente), de acordo com o disposto no art.º 20.º do Decreto-Lei n.º 20-
A/2023, de 22 de março. 
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Os custos indiretos dos beneficiários são elegíveis nos termos da aplicação da opção 
de custos simplificados (OCS) de taxa fixa e representam 7% do total dos custos diretos 
elegíveis.

FORMA E TAXAS DE APOIO:

A taxa de financiamento das despesas elegíveis é até 85%. 

INDICADORES:

Indicadores de realização:

•	 População abrangida por projetos no âmbito de estratégias de desenvolvimen-
to territorial integrado (pessoas): Somatório do número de pessoas abrangidas 
por projetos apoiados no âmbito de estratégias de desenvolvimento territorial 
integrado. A população abrangida por mais do que um projeto é contabilizada 
apenas uma vez. 

•	 Número de sítios culturais e turísticos apoiados (locais de interesse cultural e 
turístico): Somatório do número de sítios culturais e turísticos apoiados.

Indicadores de resultado:

•	 Projetos transversais de âmbito intermunicipal (N.º): Contabilização do número 
de projetos transversais apoiados.

•	 Instituições envolvidas nos projetos de promoção da capacitação institucional 
e do desenvolvimento regional apoiados (N.º): Contabilização do número de 
instituições envolvidas, nos projetos apoiados.

•	 Visitantes de sítios culturais e turísticos apoiados (Visitantes/ano): Somatório do 
número de visitantes anuais de sítios culturais e turísticos apoiados.

DOTAÇÃO FINANCEIRA:

178.571,00€ para o PROVERE Montado de Sobro e Cortiça | Um Território Coletivo a 
Valorizar.
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Aviso Encerramento Mais Informação

Mobilidade Verde  
Passageiros

11 de fevereiro de 2026 
(17h59m ou até que se esgote 
o número de incentivos na 
tipologia a que se candidata)

Aviso n.º06/2025 | FAQ| Mais informa-
ção (incluindo submissão)

Programa Promove o 
Futuro do Interior 2026

12 de fevereiro de 2026 
(23h59 WET) PRORROGADO

Regulamento | FAQ | Manual Ideias | 
Manual Projetos | Página Promove

ALT2030-2025-30 
- Ações Coletivas 
– Qualificação Das 
Empresas – Provere

27 de fevereiro de 2026 
(18h00m)

Aviso ALT2030-2025-30   | PR ALT2030_
Instruções

MPR-2025-9: SICE – 
Inovação Produtiva 
– Territórios Baixa 
Densidade

31 de março de 2026 
(17h00m)

Aviso MPR-2025-9_republicação | Guia 
de apoio ao Preenchimento do formulário 
de candidatura - V.1.0

Medida de Apoio ao 
Regresso de Emigrantes 
a Portugal (Medida 
Integrada no Programa 
Regressar)

31 de março de 2026
Aviso |  Ficha síntese | Guia de apoio 
à candidatura |  FAQ | Programa 
Regressar

SIID - 
Empreendedorismo 
Qualificado E Associado 
Ao Conhecimento – 
Criação De Novas 
Empresas E Novos 
Negócios (SI)

Fase 1: 15 de janeiro de 2026 
(18h00m) | Fase 2: 31 de 
março de 2026 (18h00m)

ALT2030-2025-25

Medida + Emprego 15 de abril de 2026 (18h00m) IEFP Medida +Emprego | Portaria n.º 
220/2024/1 | Regulamento

Medida Emprego  
+ Talento 15 de abril de 2026 (18h00m)

Aviso Emprego + Talento | IEFP Medida 
Emprego+ Talento | Portaria n.º 
220/2024/1 | Regulamento

https://www.fundoambiental.pt/ficheiros/2025/aviso_veiculos_emissoes_nulas_passageiros_signed1.aspx
https://www.fundoambiental.pt/faq-ven/mobilidade-verde-passageiros-2025.aspx
https://www.fundoambiental.pt/apoios-2025/mitigacao-as-alteracoes-climaticas/introducao-no-consumo-de-veiculos-de-emissoes-nulas-no-ano-de-2025-mobilidade-verde-passageiros2.aspx
https://www.fundoambiental.pt/apoios-2025/mitigacao-as-alteracoes-climaticas/introducao-no-consumo-de-veiculos-de-emissoes-nulas-no-ano-de-2025-mobilidade-verde-passageiros2.aspx
https://fundacaolacaixa.pt/documents/d/fundacao-la-caixa/concurso-promove-regulamento-2026-pdf
https://fundacaolacaixa.pt/documents/d/fundacao-la-caixa/concurso-promove-faqs-2026-pdf
https://fundacaolacaixa.pt/documents/d/fundacao-la-caixa/concurso-promove-manual-utilizacao-ideias-2026-pdf
https://fundacaolacaixa.pt/documents/d/fundacao-la-caixa/concurso-promove-manual-utilizacao-projetos-piloto-mobilizadores-2026-pdf
https://fundacaolacaixa.pt/pt/concurso-promove
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F10%2Fc7196acc-854f-4611-9af7-246603066fcb%2Fccf58ebd-4eb4-43c3-ad5b-2db6d1ff9f10&filename=ALT2030-2025-30.pdf
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F10%2F90660432-1dfd-4212-9286-a605d20a1842%2F4f195eb1-2dfb-4ab1-9278-533fc6d38c5b&filename=PR+Alentejo+2030_Instru%C3%A7%C3%B5es+para+submiss%C3%A3o+de+ficheiros.pdf
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F10%2F90660432-1dfd-4212-9286-a605d20a1842%2F4f195eb1-2dfb-4ab1-9278-533fc6d38c5b&filename=PR+Alentejo+2030_Instru%C3%A7%C3%B5es+para+submiss%C3%A3o+de+ficheiros.pdf
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F10%2F928200e5-1dee-4604-8c03-36cc0c07f3e0%2F4cdaf73e-129a-4166-aeb9-86b9cb982227&filename=Aviso+MPR_2025_9++Inova%C3%A7%C3%A3oProdutiva_Baixa+Densidade_Rep15.09.2025.pdf
https://www.compete2030.gov.pt/wp-content/uploads/2025/07/Guia-de-apoio-ao-Preenchimento-do-formula%CC%81rio-de-candidatura-_-Aviso-MPr-2025-9-Inovac%CC%A7a%CC%83o-Produtiva-BD-v1.0.pdf
https://www.compete2030.gov.pt/wp-content/uploads/2025/07/Guia-de-apoio-ao-Preenchimento-do-formula%CC%81rio-de-candidatura-_-Aviso-MPr-2025-9-Inovac%CC%A7a%CC%83o-Produtiva-BD-v1.0.pdf
https://www.compete2030.gov.pt/wp-content/uploads/2025/07/Guia-de-apoio-ao-Preenchimento-do-formula%CC%81rio-de-candidatura-_-Aviso-MPr-2025-9-Inovac%CC%A7a%CC%83o-Produtiva-BD-v1.0.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/9192203/Aviso+abertura+apoio+ao+regresso.pdf/fbadbb70-276c-452d-a4c3-5a1657a2b8b9
https://www.iefp.pt/documents/10181/9192203/Ficha+Sintese+Apoio+ao+Regresso+de+Emigrantes+a+Portugal_v.23-10-2025.pdf/07a0844e-4ffe-4e7a-8bf2-1dc6112532d3
https://www.iefp.pt/documents/10181/9192203/Guia+Apoio+Candidatura_Apoio+Regresso+Emigrantes+a+Portugal_outubro+2025.pdf/f4566ec5-6070-4426-b6ac-a3261a4edb26
https://www.iefp.pt/documents/10181/9192203/Guia+Apoio+Candidatura_Apoio+Regresso+Emigrantes+a+Portugal_outubro+2025.pdf/f4566ec5-6070-4426-b6ac-a3261a4edb26
https://www.iefp.pt/perguntas-frequentes/-/faqs/cat/11943588
https://www.programaregressar.gov.pt/
https://www.programaregressar.gov.pt/
https://alentejo.portugal2030.pt/wp-json/avisos/download?container=siag-prod-container&path=avisos%2F2025%2F9%2F076684e6-e7f3-4cda-9516-00832ad68c6b%2Fc3c9300e-034c-41b4-8302-3935bafb658c&filename=ALT2030-2025-25.pdf
https://iefponline.iefp.pt/IEFP/medida/mais-emprego.do?action=overview
https://files.diariodarepublica.pt/1s/2024/09/18400/0004700057.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/1s/2024/09/18400/0004700057.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12835341/Regulamento++Emprego.pdf/ea4a026f-fcc3-48b2-84f8-ad17462bef2c
https://www.iefp.pt/documents/10181/12835355/2Aviso_EmpregoMaisTalento.pdf/abe5b77a-dd9c-48cf-b2f7-80a8772ce9b7
https://iefponline.iefp.pt/IEFP/medida/emprego-mais-talento.do?action=overview
https://iefponline.iefp.pt/IEFP/medida/emprego-mais-talento.do?action=overview
https://files.diariodarepublica.pt/1s/2024/09/18400/0004700057.pdf
https://files.diariodarepublica.pt/1s/2024/09/18400/0004700057.pdf
https://www.iefp.pt/documents/10181/12835355/Regulamento+Emprego+%2BTalento.pdf/ef70b7a7-261e-4f5b-8b26-d60e6feb81ac
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Aviso Encerramento Mais Informação

Linha De Apoio  
à Tesouraria – Incêndios 
2025

29 de abril de 2026 Ficha informativa | Página do TP

Linha de Apoio 
Regenerar Territórios – 
Incêndios 2025

29 de abril de 2026 Aviso TP | Ficha informativa | Página 
do TP

MPR-2025-14 | SICE – 
Internacionalização Das 
Pme – Operações Em 
Conjunto

Fase 2: até 27 de fevereiro 
de 2026 (17h00m) | Fase 
3: até 30 de junho de 2026 
(17h00m)

Aviso MPR-2025-14_republicação 
2025-12-09 | Guia de apoio ao preen-
chimento

Programa Festivais 
Acessíveis

30 de setembro de 2026. As 
candidaturas ao Programa 
têm de ser submetidas três 
meses antes do início de 
cada Festival.

Despacho n.º 2276/2025 | Formulário de 
candidatura  | Manual de apoio à can-
didatura

Programa Crescer com 
o Turismo

Em contínuo, até 31 de 
dezembro de 2026 ou até se 
esgotar a respetiva dotação

Portaria n.º 50/2025/1 | FAQ | Turismo 
de Portugal | Plataforma SGPI

Linha de Apoio ao 
Turismo + Sustentável

Em contínuo. Prazo de 
Vigência: 12 meses (este 
prazo pode ser prorrogado, 
por anúncio do BPF, caso 
o montante da Linha não 
se esgote no período em 
curso. Prazo global de 
financiamento: Até 180 
meses (15 anos) Período de 
Carência: Até 48 meses (4 
anos)

Documento de Divulgação, Declaração 
Compromisso Beneficiário

Linha de Apoio à 
Qualificação da Oferta 
2024

Em contínuo, até que se 
esgote a dotação prevista.

Ficha Informativa 2024 | Protocolo de 
Colaboração | Guião de Apoio | Turismo 
de Portugal

Linha Fomento PT2030 
Garantias 

Até 12 meses após a 
abertura da linha, podendo 
este prazo ser prorrogado por 
períodos iguais ou diferentes, 
por anúncio do BPF, caso 
a mesma não se esgote no 
primeiro prazo.

Documento de Divulgação (Condições 
da Linha) | Declaração de Compromisso 
do Beneficiário | Declaração de Empresa 
Autónoma | Declaração de Empresa 
ÚnicaO
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https://business.turismodeportugal.pt/SiteCollectionDocuments/financiamento/ficha-linha-tesouraria-incendios-2025.pdf
https://business.turismodeportugal.pt/pt/Investir/Financiamento/linhas-financiamento/Paginas/linha-apoio-tesouraria-incendios-rurais-2025.aspx
https://business.turismodeportugal.pt/SiteCollectionDocuments/financiamento/aviso-linha-regenerar-territorios-incendios-2025.pdf
https://business.turismodeportugal.pt/SiteCollectionDocuments/financiamento/ficha-incendios-25.pdf
https://business.turismodeportugal.pt/pt/Investir/Financiamento/linhas-financiamento/Paginas/linha-apoio-regenerar-territorios-incendios-2025.aspx
https://business.turismodeportugal.pt/pt/Investir/Financiamento/linhas-financiamento/Paginas/linha-apoio-regenerar-territorios-incendios-2025.aspx
https://www.compete2030.gov.pt/wp-content/uploads/2024/09/Aviso-Proj-Conjuntos_MPr-2025-14-republicacao-09-12-2025_VF.pdf
https://www.compete2030.gov.pt/wp-content/uploads/2024/09/Aviso-Proj-Conjuntos_MPr-2025-14-republicacao-09-12-2025_VF.pdf
https://www.compete2030.gov.pt/wp-content/uploads/2024/09/Guia-Preenchimento-do-formulario-de-candidatura-Aviso_MPr-2025-14_v.1-2025-07-25.pdf
https://www.compete2030.gov.pt/wp-content/uploads/2024/09/Guia-Preenchimento-do-formulario-de-candidatura-Aviso_MPr-2025-14_v.1-2025-07-25.pdf
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/2276-2025-907934920
https://business.turismodeportugal.pt/SiteCollectionDocuments/all-for-all/formulario-candidaturas.docm
https://business.turismodeportugal.pt/SiteCollectionDocuments/all-for-all/formulario-candidaturas.docm
https://business.turismodeportugal.pt/SiteCollectionDocuments/all-for-all/manual-de-apoio-a-candidatura-2025-2026.docx
https://business.turismodeportugal.pt/SiteCollectionDocuments/all-for-all/manual-de-apoio-a-candidatura-2025-2026.docx
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/908074086/details/maximized
https://business.turismodeportugal.pt/SiteCollectionDocuments/financiamento/faq-programa-crescer-turismo-2025.pdf
https://business.turismodeportugal.pt/pt/Investir/Financiamento/programas/Paginas/programa-crescer-com-turismo.aspx
https://business.turismodeportugal.pt/pt/Investir/Financiamento/programas/Paginas/programa-crescer-com-turismo.aspx
https://acesso.turismodeportugal.pt/portal/login?resource_url=https%3A%2F%2Facesso.turismodeportugal.pt%2Fportal%2Fperfil
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/documento_divulgacao_linha_apoio_turismo_sustentavel_20241031_40014570667239c1a09228.pdf
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/declaracao_compromisso_beneficiario_10763675836723945344a49.pdf
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/declaracao_compromisso_beneficiario_10763675836723945344a49.pdf
https://business.turismodeportugal.pt/SiteCollectionDocuments/financiamento/ficha-informativa-laqo-2024.pdf
https://business.turismodeportugal.pt/SiteCollectionDocuments/financiamento/laqo-2024-protocolo.pdf
https://business.turismodeportugal.pt/SiteCollectionDocuments/financiamento/laqo-2024-protocolo.pdf
https://business.turismodeportugal.pt/SiteCollectionDocuments/financiamento/laqo-guiao-apoio-preenchimento-formulario-avaliacao-responsabilidade-ambiental-social-projeto-turismo-de-portugal-2024.pdf
https://business.turismodeportugal.pt/pt/Investir/Financiamento/linhas-financiamento/Paginas/linha-apoio-qualificacao-oferta.aspx
https://business.turismodeportugal.pt/pt/Investir/Financiamento/linhas-financiamento/Paginas/linha-apoio-qualificacao-oferta.aspx
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/20250730_documento_divulgacao_linha_fomento_pt2030_garantias_265879924688b3cd67b2e4.pdf
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/20250730_documento_divulgacao_linha_fomento_pt2030_garantias_265879924688b3cd67b2e4.pdf
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/20250730_declaracao_compromisso_fomento_pt2030_garantias_1461352220688b36c2d78a0.pdf
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/20250730_declaracao_compromisso_fomento_pt2030_garantias_1461352220688b36c2d78a0.pdf
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/declaracao_empresa_autonoma_2018015181688b370823899.docx
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/declaracao_empresa_autonoma_2018015181688b370823899.docx
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/declaracao_empresa_unica_1852838939688b373ef3624.docx
https://www.bpfomento.pt/fotos/produtos_documentos/declaracao_empresa_unica_1852838939688b373ef3624.docx
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o RESOLUÇÃO DO CONSELHO DE MINISTROS N.º 2/2026

A Resolução do Conselho de Ministros n.º 2/2026, de 8 de janeiro, procede à aprovação 
da Agenda Nacional de Inteligência Artificial e o respetivo modelo de governação e cujo 
objetivo central consiste em aumentar a produtividade dos trabalhadores portugueses 
até 2030, permitindo convergir com a média europeia, num contexto em que Portugal 
representa atualmente apenas 75 % da produtividade média da UE. A ANIA encontra-se 
estruturada em quatro eixos de atuação, nomeadamente:

•	 Infraestrutura e Dados, para garantir que Portugal desenvolve capacidade 
computacional estratégica e uma economia de dados robusta, reduzindo a de-
pendência externa, assegurando uma articulação diplomática para proteger 
o acesso contínuo a recursos críticos de IA e criando bases tecnológicas que 
permitam competir na próxima década.

•	 Inovação e Adoção, para proteger a investigação fundamental de IA e acelerar 
a adoção de IA em toda a economia, particularmente PME, assegurando que 
a Administração Pública é pioneira na sua adoção, promovendo uma colabo-
ração e integração forte entre o ecossistema com um grande foco em produto.

•	 Talento e Competências, para garantir que Portugal forma, atrai, mobiliza e re-
tém talento em IA à escala necessária para sustentar a competitividade do país, 
reforçando a capacidade do sistema formativo, limitando a fuga de talento 
qualificado e assegurando que tanto o setor privado como o público têm planos 
acelerados para o desenvolvimento de competências para a sustentabilidade 
laboral na era da IA.

•	 Responsabilidade e Ética, para promover o ecossistema de investigação e de-
senvolvimento de IA responsável e sustentável, garantindo um regime regulató-
rio eficaz e eficiente que protege os cidadãos e permite a inovação das empre-
sas, de forma segura, transparente, ética e alinhada com os padrões europeus.

A ANIA é, ainda, operacionalizada através de 32 iniciativas, envolvendo políticas pú-
blicas ao longo de todo o ecossistema entre universidades, centros de investigação, 
empresas (incluindo startups) e Administração Pública, garantindo uma abordagem in-
tegrada que percorre todo o ciclo de valor da inovação e da maturidade da tecnologia.

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/resolucao-conselho-ministros/2-2026-1000882016
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/resolucao-conselho-ministros/2-2026-1000882016
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Candidaturas: até 23 de fevereiro de 2026

Informação útil: Checkin | Inscrições 

​​​O Check-In é um programa de inovação aberta promovido pela Nova SBE | HADDAD 
Entrepreneurship Institute, em parceria com a Nova SBE | Westmont Institute of Tourism & 
Hospitality, com o apoio do Turismo de Portugal, no âmbito do Programa FIT 2.0 – Fos-
tering Innovation in Tourism. 

O Check-In procura  startups  com soluções nas áreas da experiência personalizada, 
comunicação inteligente e omnicanal, operações digitais e automação de processos, 
inteligência de dados e gestão do impacto no destino. Ao longo do programa, as star-
tups selecionadas terão a oportunidade de trabalhar com uma rede de parceiros corpo-
rate, desenvolver projetos-piloto em contexto real, beneficiar de mentoria especializada, 
contactar com investidores e integrar a comunidade da Nova SBE.

CHECK-IN – PROGRAMA DE INOVAÇÃO ABERTA

Candidaturas: até 24 de fevereiro de 2026

Informação útil: Push4tourism | Inscrições startups | Inscrições Agências de Viagens/
Operadores Turísticos

O push4tourism é um programa internacional de inovação aberta promovido pela Ge-
sentrepreneur, com o apoio do Turismo de Portugal, no âmbito do Programa FIT 2.0 – Fos-
tering Innovation in Tourism. É o primeiro programa dedicado exclusivamente a Agências 
de Viagens e Operadores Turísticos, contando com a parceria da APAVT – Associação 
Portuguesa das Agências de Viagens e Turismo.

O push4tourism procura soluções inovadoras que respondam a cinco macrodesafios es-
tratégicos: experiência e personalização do cliente, gestão de reservas e CRM, sus-
tentabilidade das empresas e dos destinos, inteligência artificial e gestão de dados, e 
automação de processos de faturação e pagamentos. O programa dirige-se a startups 
com soluções para estes desafios, bem como a agências de viagens interessadas em 
participar num processo de inovação colaborativa e orientado para a experimentação 
em contexto real.

Público-alvo: Startups e Agências de Viagens/Operadores Turísticos

PUSH4TOURISM – PROGRAMA INTERNACIONAL 
DE INOVAÇÃO ABERTA

https://www.checkinopen.pt/
https://www.f6s.com/check-in-open-innovation-4th-edition
https://push4tourism.pt/
https://push4tourism.pt/inscricao-push4tourism/
https://forms.cloud.microsoft/e/n5az1FtJ2x
https://forms.cloud.microsoft/e/n5az1FtJ2x
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Eventos Datas Link

BTL – Better Tourism 
Lisbon Travel Market 
2026

25 de fevereiro a 1 de 
março de 2026 BTL 2026

Going Digital | 
Marketing Digital:  
Da Jornada às 
Ferramentas de 
Aplicação

Em contínuo Academia Digital

Academia Digital:  
Área Da Hotelaria

Diversas datas entre janeiro 
e fevereiro 2026 Área Hotelaria

Tutoriais Para  
a Certificação de PME 
- IAPMEI

Em contínuo IAPMEI

https://btl.fil.pt/
https://academiadigital.turismodeportugal.pt/index.php?option=com_training&task=show&id=965&type=1&Itemid=102
https://academiadigital.turismodeportugal.pt/index.php?option=com_training&task=catalogo&Itemid=102&area=45
https://www.iapmei.pt/NOTICIAS/Certificacao-PME-sem-segredos-Nao-perca-os-novos.aspx


P. 92

MONTADO DE SOBRO E CORTIÇA 

TURISMOFEVEREIRO 2026

Prémios  
e processos 
mobilizadores 



P. 93

MONTADO DE SOBRO E CORTIÇA 

TURISMOFEVEREIRO 2026

Pr
ém

io
s e

 p
ro

ce
ss

os
 m

ob
ili

za
do

re
s PRÉMIO DECO | MUNICÍPIOS

Candidaturas até: 31 de março de 2026

Comunicação de resultados: abril de 2026

Ligações úteis: Prémios DECO | Regulamento | Formulário de Candidatura 

Objetivos:

•	 Reconhecer e valorizar as autarquias que implementam, no seu território, políti-
cas locais relevantes para a qualidade de vida dos consumidores. 

•	 Divulgar as medidas e as atividades desenvolvidas e implementadas pelas au-
tarquias locais, nas categorias do prémio.

Destinatários: Municípios de Portugal Continental e Ilhas que apresentem projetos de 
valor no âmbito da defesa local do consumidor, fazendo-se representar pelo(a) Presi-
dente ou por um(a) Vereador(a).

Categorias: 

•	 Habitação e espaço público: reconhecer boas práticas, a nível municipal, no 
âmbito da defesa da habitação enquanto direito básico dos cidadãos, assim 
como políticas de ordenamento do território que visem o bem-estar e a segu-
rança dos munícipes.

•	 Bem estar e saúde mental: distinguir municípios que implementem medidas efi-
cazes de promoção da saúde física e mental, assegurando a equidade no aces-
so aos cuidados e incentivando hábitos de vida saudáveis.

•	 Turismo: reconhecer práticas municipais que promovam o turismo de forma sus-
tentável, conciliando desenvolvimento económico com a preservação cultural, 
histórica e ambiental.

•	 Políticas verdes e energia: premiar municípios que liderem iniciativas no âmbito 
da transição verde, adotando políticas ambientais e energéticas inovadoras 
para mitigar as alterações climáticas.

•	 Tecnologia e inovação: valorizar a aposta em soluções digitais, tecnologias 
emergentes e projetos inovadores que facilitem o acesso à informação, a parti-
cipação cívica e a modernização administrativa.

•	 Educação e juventude: reconhecer políticas de apoio à educação, formação e 
integração dos jovens na vida comunitária, contribuindo para a sua realização 
pessoal e profissional e promovendo a retenção de talento.

•	 Migração, inclusão e diversidade: destacar iniciativas de apoio a grupos vulne-
ráveis e a promoção da integração plena de todos os cidadãos na comunidade, 
independentemente do país de origem, etnia, género, nível de capacidade, 
orientação sexual ou idade.

•	 Cultura e lazer: distinguir municípios que incentivem estilos de vida culturalmente 
ricos, através de infraestruturas, eventos e programas que promovam a fruição 
cultural e o lazer, fomentando a participação comunitária e a qualidade de 
vida.

https://deco.pt/premios-deco/
https://deco.pt/wp-content/uploads/2025/10/Regulamento-Premios-DECO-3-Edicao.pdf
https://pt.surveymonkey.com/r/premiosdecomunicipios
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A decorrer:

Prémio Datas Link

Prémio Região 
Empreendedora 
Europeia 2027 
- European 
Entrepreneurial Region 
Award 

Candidaturas até 19 de 
março de 2026 (00h00m)

Convite à apresentação de candidaturas 
| Guia de candidatura | Formulário de 
candidatura | Folheto informativo

Taxa de Inscrição:

As autarquias têm a possibilidade de submeter a concurso um número ilimitado de proje-
tos, ficando a candidatura confirmada mediante o pagamento de 250€ + IVA por cada 
projeto inscrito. Este valor contempla a inscrição do mesmo projeto até três categorias, 
aplicando-se um custo adicional de 150€ + IVA por categoria a partir da quarta.

Prémios:

Menção gráfica digital, com referência ao ano e à categoria, para partilha nos ca-
nais próprios; Troféu; Cobertura mediática no âmbito do projeto vencedor; Presença em 
eventos relevantes, dinamizados pela DECO.

https://cor.europa.eu/sites/default/files/2025-11/call_for_applications_eer_award_2027.pdf
https://cor.europa.eu/sites/default/files/2025-11/eer-2027_how_to_apply_en_clean.pdf
https://cor.europa.eu/sites/default/files/2025-11/eer-2027-application-form.doc
https://cor.europa.eu/sites/default/files/2025-11/eer-2027-application-form.doc
https://cor.europa.eu/sites/default/files/2025-11/leaflet_eer_award_2027.pdf


P. 95

MONTADO DE SOBRO E CORTIÇA 

TURISMOFEVEREIRO 2026

Notícias



P. 96

MONTADO DE SOBRO E CORTIÇA 

TURISMOFEVEREIRO 2026

N
ot

íc
ia

s PLANO ANUAL DE AVISOS DO PORTUGAL 2030 
E DO FUNDO PARA O ASILO, A MIGRAÇÃO E A 
INTEGRAÇÃO (FAMI)

O Plano Anual de Avisos do Portugal 2030 e do FAMI permite conhecer antecipadamen-
te os próximos avisos que serão lançados, possibilitando o planeamento de atividades e 
investimentos, e reforçando a transparência e a previsibilidade na abertura de concursos 
e convites à apresentação de candidaturas a fundos europeus.

Entre janeiro e dezembro de 2026, está prevista a publicação de 220 Avisos de concurso, 
mobilizando cerca de 3,9 mil milhões de euros, distribuídos pelas várias regiões do país, 
nas áreas sociais, da economia, do ambiente, do mar e do território.

Avisos com potencial interesse para o território do PROVERE Montado de Sobro e Corti-
ça | Um Território Coletivo a Valorizar com previsão de abertura em 2026:

Designação 
do Aviso Beneficiários Dotação

Data de 
início 
(prevista)

Modalidade da 
candidatura

Capacitação 
de Atores 
e Redes – 
Estratégias 
de Eficiência 
Coletiva 
PROVERE – 
Alentejo

Entidades 
identificadas 
no Plano de 
Ação de cada 
Estratégia de 
Eficiência Coletiva 
PROVERE, 
aprovadas

911.571,00 € 30/01/2026 Individual 
Copromoção

Apoio à 
Capacitação 
de entidades 
territoriais 
de suporte à 
dinamização 
do emprego 
e empreen-
dedorismo

Associações de 
desenvolvimento 
local; Associações 
empresariais e 
cooperativas; 
Incubadoras de 
empresas; Outras 
entidades públi-
cas ou privadas 
sem fins lucrativos 
que tenham como 
objeto social e/ 
ou prática reco-
nhecida a inter-
venção junto dos 
destinatários visa-
dos, no campo 
da dinamização 
do emprego e do 
empreendedo-
rismo.

500.000,00 € 18/02/2026 Individual

https://portugal2030.pt/plano-anual-de-avisos/
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Ações 
Coletivas - 
Transferência 
do 
conhecimento 
científico e 
tecnológico

Entidades não 
empresariais do 
sistema de I&I, 
designadamente: 
Instituições do 
ensino superior 
e Instituições 
privadas sem fins 
lucrativos que 
tenham como 
objeto principal 
atividades de I

3.000.000,00 € 23/02/2026 Individual

Conservação 
da Natureza, 
Biodiversida-
de e Patrimó-
nio Natural

a) Entidades da 
administração 
pública Central 

b) Entidades pri-
vadas com com-
petências para 
as intervenções 
nestas áreas, me-
diante protocolo 
ou outras formas 
de cooperação 
com as entidades 
referidas anterior-
mente 

c) Outras entida-
des de natureza 
pública ou asso-
ciativa, sem fins 
lucrativos, me-
diante protocolo 
ou outras formas 
de cooperação 
com as entidades 
referidas na alí-
nea a)

882.000,00 € 22/05/2026 Individual  
Parceria.

Promoção do 
autoconsumo 
e comunida-
des de ener-
gia renovável

Comunidades de 
energia renovável 
(CER), de inicia-
tiva de entidades 
da Administração 
Pública local; 
Autoconsumido-
res; Entidades 
gestoras de auto-
consumo (EGAC); 
Outras entidades 
representativas de 
CER que venham 
a ser considera-
das beneficiárias 
deste tipo de 
projetos no aviso 
para apresenta-
ção de candida-
turas.

5.000.000,00 € 29/05/2026 Copromoção
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Cursos 
Técnicos 
Superiores 
Profissionais 
(TeSP) – Ciclo 
Formativo 
2026/2028 
– Instituições 
Públicas

Instituições de 
ensino superior 
públicas

3.500.000,00 € 17/09/2026 Individual

STEP - Inova-
ção Produtiva 
- Energia

Empresas de to-
das as dimensões 400.000.000 € 30/01/2026 Individual

STEP - I&D&I 
Empresarial - 
Energia

Empresas de 
todas as dimen-
sões e Entidades 
não empresariais 
do sistema de I&I 
(ENESII).

115.000.000,00 € 30/01/2026 Copromoção

STEP - Inova-
ção Produtiva 
- Digital e 
Biotecnologia

Empresas de to-
das as dimensões

401.000.000,00 
€ (1M€ para o 
Algarve)

30/01/2026 Individual

STEP - I&D&I 
Empresarial 
- Digital e 
Biotecnologia

Empresas de 
todas as dimen-
sões e Entidades 
não empresariais 
do sistema de I&I 
(ENESII).

210.000.000,00 
€ (10M€ para o 
Algarve)

30/01/2026 Copromoção

SIQRH - 
Formação 
Empresarial 
- Operações 
em conjunto

Associações pri-
vadas sem fins 
lucrativos, que 
apresentam a 
candidatura. 

Micro, pequenas e 
médias empresas 
(PME) que inte-
gram a candida-
tura apresentada 
por associação.

40.000.000,00 € 30/04/2026 Conjunto

SIQRH - 
Formação 
Empresarial 
- Operações 
individuais

Empresas de 
média ou grande 
dimensão.

40.000.000,00 € 30/04/2026 Individual
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Formação de 
executivos

Instituições do 
Ensino Superior 
e associações 
empresariais, sem 
fins lucrativos.

20.000.000,00 € 30/04/2026 Conjunto

SICE – Ino-
vação Produ-
tiva – Outros 
Territórios

Micro, pequenas 
e médias em-
presas (PME), de 
qualquer natureza 
e sob qualquer 
forma jurídica

120 500 000,00 € 
(Alentejo: 4M€) 30/04/2026 Individual

SICE - Qua-
lificação das 
PME - Ope-
rações Indivi-
duais

Micro, pequenas 
e médias em-
presas (PME), de 
qualquer natureza 
e sob qualquer 
forma jurídica

20.000.000,00 € 30/04/2026 Individual

SIID - I&D 
Empresarial 
- Demonstra-
dores Indi-
viduais e em 
copromoção

PME e as Small 
Mid Cap

12.000.000,00 € 
Alentejo: 1M€ 30/06/2026 Individual 

Copromoção

SIID - I&D 
Empresarial 
- Operações 
Individuais e 
em Copromo-
ção

PME, Small Mid 
Cap e ENESII

30.000.000,00 € 
Alentejo: 1M€ 30/09/2026 Individual 

Copromoção



P. 100

MONTADO DE SOBRO E CORTIÇA 

TURISMOFEVEREIRO 2026

N
ot

íc
ia

s TRANSIÇÃO ESG | BOAS PRÁTICAS ESG PARA O SEU 
NEGÓCIO

Mais informação disponível em: Aplicação ‘Boas Práticas ESG para o seu negócio’ | 
Outras ferramentas ESG disponíveis

O IAPMEI acaba de lançar mais uma ferramenta para ajudar a transição ESG (Envi-
ronmental, Social and Governance - Ambiente, Social e Governação) das empresas. 
Trata-se de uma nova aplicação, que reúne quase uma centena de registos de boas 
práticas de sustentabilidade adotadas pelas empresas nacionais, e que podem servir 
de inspiração para as PME que estão agora a iniciar o seu caminho ou que pretendam 
reforçar a sua atuação nesta área.

Desenvolvida no contexto do centro de recursos ‘ESG e Finanças Sustentáveis’ do IA-
PMEI, a nova ferramenta visa contribuir para acelerar a integração dos referenciais 
ESG, indicadores de responsabilidade ambiental (E), social (S) e de governação (G), 
nas pequenas e médias empresas, através da partilha de conhecimento e de modelos 
já trabalhados e testados por empresas em fases mais avançadas de transição para a 
sustentabilidade.

https://boaspraticasesg.iapmei.pt/
https://www.iapmei.pt/PRODUTOS-E-SERVICOS/Industria-e-Sustentabilidade/Sustentabilidade/ESG-e-Financas-Sustentaveis/Ferramentas-ESG.aspx
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